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PUBLIOAÇÕBH 
IAmiuni ins llnlia.l.itl i rU Sereno llirc,'..'.\tlirl« 

Na primeira psuiim. IISHI í r is 
I P A O A M E N T O A J J f . A N T A D O í 

\ v m m i s s o 

X ! T ~ > G C X 1 0 1 T L " t " . G I A Republica i nm gove rno íra*o;i bons materlae* e a posso d a r ique 
drtri I i n <1 n t\úl A DUWIA ilnu riivnH HU rr n aün n (lm si 11 1M/In nn.i M/\nuiuf. 

Seguiu u |M'rrorrrr a linha do 
Norte, II servleo desta fiillm, o ir . João 
du Silva Fcrrefte. 

Tiidn correspondendo referente A 
r e d u ç ã o deve ser dirigida an seu 
Decretaria, dr. Couto de M atrai hil os 
Sobrinho. 

Tml» correspondendo referente á 
adininMriição deve iwr dirigida ao 
ar. Aiitonio da Rocha Rlbriro. 

Aircntes d'< O Commereio dr São 
raii io», para receber Mslgnaturn* e 
puMIi ocões: 

1(10 1)K JANEIRO — Henrique de 
Vllleneiive, rua do Rosário, n. 110. 

U M RIRA — Pr . Lnclaiio Esteve* 
J tu i io r . 

CAMPO ALEGRE—J. Carlos. 
KST. DF, SANTA BARBARA—Ma-

noel O. Portugal. 
BE8CALVAB0 — Cnp. .Tnstlnluno 

Leite Machado. 
TATD1IY—Eugênio Tires Kvnnge-

klsto, rua da Esperança, n. 7. 
FAXINA—Augusto Iluda, Orande 

Hotel da Europa. 
JABOTICABAIi. GUARIBA, MON 

TF. AI.TC RIBEIRAOSIMIOe APPA-
ItKCIDA OE JAB0T1CA1IAL - Sr . l l a 
ille Bapt is tu . 

ARAC.ÜARY-Manoel Fe r re i r a Lou-
u»ú» Es t r ada de Fe r ro Mogyann. 

( ASJPINA8—Gonçalves A Mat te l 
ATLLÂ 1>E P E D R E I R A S — R c d a c -

t í io da «Estrel la P o l a r ; . 

I t IO CLARO, KANTl GERTRIT-
m s . J I O R R O G R A N I U - : . c o m M 
I t V T t H Y . AXNAPOI.1S. 1 ISCOMII : 
|>0 M O CLARO. COLONIA, 1 I S -
C O N B K n » P J M I A I . . OLIVEIRAS 
I M M I A R Â O . TOííRINIlAS. B R O 
T I S . BOUS CÓRREGOS, ,)AUU <• S. 
• WfLOS *)»»» WNB.VIi - j Sj lVest i» 
I .cHunhe. • • • 
( • 1 . 1 » j J i t u . .. -1 Jt. ' 

A p o l í t i c a a e t u a l 

U a F r a n r c , a -1 <íe s e t e m b r o d e 
1 8 . 0 , a revo lução d e r r i b o n o Impe -
:rio fí p r o c l a m o u o governo d a D e 
frsii oonioiiul, soii a p reb idenc ia d o 
«onerai Troc l iu q u e cap i tu lou en, 
iPjiris a 29, d e j ane i ro d e .1871. 

\ ABsembtóa Nacional , em m a r ç o 
ÍB71, e legeu T b i c r a c h e f e d o p o -

eriscnt ivo. 
t %epnbl iea foi o rgaa izada pela 
, i u n ç f i o pol í t ica de í£j do fe-
• o !.'•] 1Í175. 

4 de imaio de 18i.J, foi d e r r i -
' lo TUiers, pe l a Ae iembléa Nacio 

"e e i a i t o p r e s i d e n t e dB R e p u 
Miea , por ? ani-'os, o Marecha l Slae 
JüjLhon, d u q u e de Mojen ta , o qna i 
era J879, r e s i gnou ,o poder , s e n d o 
Hubstffcnido p o r .HJio Grevy, o q u a l 
demi t t i u - í o , em couceqwcneia dos 
eHeatidaloa d e seu gen ro , a d e p u t a d o 
Wilson, eoui o t raf ico das t ^ J e c o -

•/açôes Foi entRo e le i to pelo 
«r<vtiü, p r e s i d e n t e da Ilepubli-Mi, 
Kadi 1 n rnot , o qua l foi aauanamadi 
em j iu '1io d e 18I).1, pe los anareUU-

de 
der 

A 
confit i i 
-Ví-rciro 

lia 
nal , 

tas. , 
Q u e i n s t a b i l i d a d e pol í t ica! . . . 
Hadi C a i u o t gove rnou a F r a n ç a , 

ul l iado r.os r ad icaes e nos o p p o r -
tun i s t a s q u e con t in l i am aa e i a g g e -
raçôes da poVWca radical . 

D u r a n t e o s t u governo , Sani Car-
not p e r s e g u i u o «a tbo l i ismo, e x e -
cu tando e sance io i taudo leis, coer 
t i t ivus da l i b e r d a d e religiosa, u» 
quaes l evan ta ram os p ro t e s to s do 
episcopado, d o clero e das classes 
conservadoras da soc iedade . 

A Repub l i ca F ranceza , d e o r igem 
revolucionar ia , gas tou-se pelas suas 
üolene.ias, co r rupções , odios, vic ies 

s e n s falsos pr inc i j i ios rad icaes e 
ililUJ GR. . . 

A uonsa K e p n b l i c a a tem imi ta -
do, cm m u i t o s pontos , o em o u t r e s 
muito* de ixou ne d o m i n a r pela l í e -
i f u l i ü c i dou E s t a d o s U n i d o s <K 

a do Norte, ass im como pela 
litica pi.sitivieta. 
o...-a evi tar a demagogia , a l i e p u 

do l i ras i i c::l/iii no jugo da tv 

dominada pelo unido das revoltas 
| cila eai no despotismo, paru evi-
t a r a anar Ida Aa deraoorariaa fe 
I derativaa da l lo lUnda, da Hnisaa e 

da Aiuoriea, trin s ido governes fra-
cos, aom unidade religiosa, politira. 
nem imiformidade nu administração 
nem harmonia nas anaa partes eon 
atitntivaa. 

Nau tem havido uu Repub l i ca d o 
Itraail, polí t ica pu ra só se tem t ra 
tudo de in t r igas e n t r e os ambic io-
sos polí t ico1 , pa ra a c o n q u i s t a d o 
g. vorno e pa ra oa aeua negocio» 
lucra tivoa. 

A audac ia dos sedis ioaos mi 
l i tarea d e lfi d e n o v e m b r o d e IH8ÍI 
t ransformou o seu c r i m e eui t r i um 
plio e ae impftz ã indolene ia gera l 
do povo o ao ind i t re ren t i smo d a s 
classea l c t t r adas 

Os r epub l i canos demol i ram a nos-
sa aot iedade civil e polit icu, e na-
da od i fka ran i d e novo ao l idnmente 
O l trasi l t o rnou- se nm calma: de-
rubadaa u M o r a r c h i a e a Egre ju , 
por se rem fortaie/ .as d o pr ivi legio 
t empora l e esp i r i tua l , afim do se 
tiruiar o governo da egua ldade , li 
b e r d a d e e f r a t e r n i d a d e , o r e su l t ado 
foi a anarch ia e o despo t i smo . 

A Republ ica foi fe i la p. los mi l i -
tares; a r e s t au ração da Monuivl i ia 
dove ser feita pe lo povo. 

Os escandalos f inanceir . is da A m e 
rica d o Nor te e do Sul foram imi-
tados pela Repub l i ca d o lSrH.il. Na 
Republ ica da Kui^su tumliom t em 
havido co r rupções e^onomioia . 

Na Repub l i ca da F rauça é g r a n -
d e a co r rupção admin i s t r a t iva ' e 
cconomica; os e scânda los du>l> s HO-
iire os negocios d o Punan ií e de 
AVIiilson foram uo tor iea 

E m sua p ropaganda , os r e . u b l i -
canoa difTamaram a ll< narcii ia •• ns-
seguraraiu i jue a R e p u b l i c a seria a 
regeneração moral , accial o pol í -
tica. 

J ín t re tuuto , a Repub l i ca tem si-
do a decadenc ia mora l , si ciul c 
política. 

E ' ind ispensáve l u revif jâo, d a 
C 0ur.Utniçu0, af im- d« ser 
ra : la . !egalmehtu a Sioiiarfeliia. 

l*or isso os nionnreTiiflOB devem-
s i organizar em p a r t i d o p litico, 
aiim de d i s p u t a r e m as eleições e 
levarem ao P a r l a m e n t o os seus r e -
pre fen tan tos . 

A Nação não foi consu l t ada li» 
v remente sobre a proclamaçfio da 
Republ ica , fei ta pelos soldados. 

AH adhesões do a lguns m o n a r -
eliistas e catliolico^ á Republ ica , 
não a consol idaram. 

A Republ ica é ins tável o f raca 
por na tureza , s o b r e t u d o q u a n d o não 
tem raízes no c o n s e n t i m e n t o na -
cional. 

No governo repub l i cano , a p r o -
bidade na a d m i n i s t r a ; ã o o na polí-
tica (' rara , p o r q u e a massa gera l 
dos gove rnados (• viciosa o el le 
precisa sor c o m p l a c e n t e com os ví-
cios e adap ta r - se ao es t ado social, 
para sei man t i do jiclo voto p o p u -
lar. 

A moral abso lu t a u s o p,ldo 8a r ; 
vir de baso & pol í t ica democrá t ica , 
que sacrifica os p r inc íp ios da jus-
tiça e d o bem, assim como os in -
teresses geraes, ás conveniênc ias 
par t iculares pode rosas e ás maio-
rias governamentaos . 

A Hspubl ica F ranceza , do 17!t2, 
calijir pelos oiia» v io lências ; a Re-
publ ica F r a n c i wi, dfi 1S1H, cnliiu 
peth demagogia e pe lo sociaj isuio , 
BS classe» lutcr j / i fes , armadao pelo 
governo repub l i cano s pnstentadaa 
pelo u; : ;heiro publ ico , d o m i n a . - e 
O p p r i o i / a m as classes super iores 
da socieiia(i£ p r o d u z i n d o uma ana r 
ei,'"a gera l ; ' o ' j j rv f l f f lO ealiiu em 

p ra i i -
iltt a u -

s á i o fim da vida, que consisto 
na lucta pari adquirir o dinheiro; 
o seu cara ter dominante 6 a 1111 
premacia dos interesses materiaes, 
e o sen governo é de facto a plu 
torraria. 

A Republica do Brasil, f e i tu ra da 
força a r m a d a official, iusnr rec ta , tem 
s ido p e r t u r b a d a p ^ r d ive r sas rcvol 
tas o go lpes do Estado 

A c o r r u p ç ã o pecuniá r ia texn sido 
enorme: o governo tem a b u s a d o d o 
fffario de ttlin, p e r m i t t ú l o pe la Cons 
t i tu içáo político, 110 i-niio d e «oni-
moçAes in te rnas g raves e com cer-
tas l imitações. 

O rtlaiin ir ai lio s u s p e n d e algu-
mas ga ran t i a s cons t i t uc innaes e an-
ctoriza o governo a tomar medidas 
ex t r ao rd ina r i a s d e policia, a bem do 
segurança publica, 11 d e t e r em pr i -
sões esp ciaes e a d e s t e r r a r os ci-
dadãos per igosos A t r auqu i l l idade 
p u b l i - a . A Cons t i tu ição polí t ica 
obr iga o governo a d a r con tas a o ' 
Congresso , da» med idas tomada-i 110 
es tado do sitio. E s t e não é a lei 
marc ia l nem a d i c t o d u r a . 

O Marecha l F lo r i ano P e i x o t o con-
ver teu os es tados d e si t io q u e de-
cretou, em leis marc iaes e em di-
c t a d u r a feroz. 

H. B 

I t A l t I S C O S 
» 

Lráflífc 1 

1 

ELIXIR M. 
Cura a morphiía. 

MORATO 

Aos nossos assignantes 

As pessoas que , 110 eserlpto-
rio desta folha, re formarem 011 
tomarem ussiziuiturii por 11111 
anuo, a priuelplur em I" de Julho 
em deante , te rão direito, medi-
an te o pagamento de '2S, 11111 
exempla r do 

O S J A G U N Ç O S 
r f m a n c e liistorico, em dons vo-

0 f ; (J^U® 

Preço , 7S: pelo correio, 7Sri(>0. 

o u c o i : A N T i p e o R i c o 
nuo con tem minei ai 

Café Brandão 
O t i . Bouza Brandão s u b m e t t e u 

á aDal.vse chim.ca, no I . abora tor io 
do E s t a d o , o café q n e to r rado o 
moido em seu e s t abe lec imen to e por 
essa aua lyse iicou p rovado que o 
mesmo de super ior qua l idade , não 
c o n t e n d o a menor pa r t í cu l a do ma 
ter ia ex t r anha . 

T o r n a - s e por isto recommendavel 
ao consumo publ ico . 

O café Ejccetnior que 6 a o o o íoi 
r eg i s t r ado o café de l . a qua l idade— 
vem acondiciot iado em la tas de nm 
küo , o acha-se á venda nnquel la 
casa, á r u a Direi ta , .')7, na filial, á 
r u a de S. Bento, fí7 o nos pr inci-
paes a rmazéns . 

,.Mllí 
j 

bli 
1-anr. ia mil i tar , visto n ã o ter ra ízes 
na ( 

F. "i 
ebiste. 
iitlinni 
C.i| ios 
bl icu 

S e r 
mas <• 1 
poli t ico 
ca. íeit: 

•inião nacional 
i nilispensavel q u e os ínonar -

levantem a t u a b a n d e i r a e 
pub l i camen te i.s sons p r i 

p i ' 

li.'Ia 

atl. 

t e s t und" 
;ua polit 

ruonar chis ta 
o exe rc í c io 

( 'riniiitoau 
pela rtví .! 

pelo t e r ro r 1 
l iso q u e o s m 
ilicos, assini 

n s c o n s e r v a d o i f f 

on i r a a R e p u -
11 netuHta. 
. ; o i; nm ci-ínii , 
e 11111 d i r e i to 
• est'. Reput i l i -
. mil i tar e mim-
icla cer rupçSo. 
Licrchistas e os 
u(> liberai s 
o podz-ni pactu-

,r COEÍ a R e p u b l i c a revoluc ionar ia e 
fhi tariri. 

E ' da MIS "nc i a da vida pol í t ica 
1 '<m governotf f .ons t i tac ionaes r e p r e 
SI otativos.fu . -nktanei i i r e g u l a r do» 
| ia . -ados polí t icos, l i v remen te for-
mai! >», os quaes asws; ' i ram o d e s 
e n v i u v i m e n t o regular ins t i tu i -
ções e imped i m as revoluções . _ 

A r e s i s t ê n c i a p u r a m e n t e paas iva 
con t r» o d e a p o t i s m o é insuf f ic icen to 
liara o de r r ibu r , s endo ind ispensáve l 

c o m b a t e r , a reróstencia act i -I-ara 
va. 

tCOID»»61' 
OU "Mi 

1—8. P»"»10 

De ucc / i rdo com o p r o f u n d o pub l i -
cista chri i i tão Bonuld, p.>r.so q u e a 
lUmocraci i i p u r a é eon t i a r i a ás leis 
na tu raes st-ciaes, p o r q u e elía nao 

k u ran te a o . ' d e m pub l ica . 
S m o n a r e b i a 6 e s s e n c i a l m e n t e 

c o n s e r v a d o r a ; a democrac ia é es-
seno ia lm.mte p r o g r e s s i s t a . Por isso 
o t i i ' lLo r sovertio 6 n a t u r a l m e n t e 
a „,:na,<hia dtmocrahca i-ois es ta 
harmoniza a /3onservaç5o e o p ro -

^ A R e p u b l i c a t V . r a i m e n t e é a agi 
t a tão con t inua e a r evo l jmao Penoch-
ca. E i s a h is tor ia a ^ Kepu l ihca l o 
mana, da R e p u b l i c a C/rega, <ia H us-
sa, da Amer ica , d a T u j n ç a , da J t a -
lia e dos Pa i ze s I l a ixoJ ' 

Não ha no R e p u b l i c a e s t a b i l i d a -
de política, n e m s e g u r a n ç a " e a i -
reitos; a vida social 6 i n q u i e t a d a Peia 
rebellião con t inna ; os f acc iosos «e 
impõem ao povo, o ph i loBoph i smo 
o a irreligi&o a d i sso lvem; não ha 
nella un idade religiosa nem ^ m d a d e 

do 

política. 

màoS a e ladrões theor i .ó» 
COS c lirmú.u-se a t y r ann i a 
o rdem. 

A diotai lura do gone ro . Lava i -
gnac foi ] iroelamada p a r t r a iva r a 
ordem pub l i ca 

Foi elei to depo is presidente" 
Republ ica , em d e z e m b r o do 1848, 
o pr ínc ipe Luiz. Napo leão B o n a p a r -
te. o qual , a ü de d e z e m b r o de 
I8P1, ileu um gol)ie do Es tado , d i s -
solveu a Assemblóa Nacional , p r e n -
deu o» mnis no táve is d e p u t a d o s e 
os estadistas i n d e p e n d e n t e s , como 
Thiers , ( Jhargornier , Gavnignac, L a -
niart ine e outros . 

Para legi t imar es te a t t e n t a d o á 
soberania nacional , Luiz Napolcão 
appollou jiara o p j v o o provocou 
nm plebisci to p o p u l a r 7 milhões o 
f><Kl mil votos apTirovaram o go lpe 
d e Estado, a p re s idênc ia delle, p o r 
10 annos. Unia nova ' cons t i tu ição 
poli t ica foi p r o m u l g a d a 11 11' do 
janeiro de 1852. 

A 2 de d e z e m b r o de 1852, L u i z 
Napoleão fez se p r o c l a m a r i m ) n r a -
eor , sendo a p roe lamaçüo confirmai 
por um plebisc i to de 8 mi lhões • 
votos. 

Esta 6, mais ou muno», a vida d a s 
republ icas , q u e conaiote nas rovolu-
ções o nos golpes de Es tado . 

A monarcil ia, en t ro nós, não deve 
nem pôde ser r e s t a u r a d a por um 
(Vojpe de Es tado , nem pela revqlu-
çào popular ; ma» é necessá r io q u e 
o Impér io se ja r e s t a u r a d o pe los 
meios pacilícou 0 legaes, para se r 
durável . 

A Republ ica do l i ras i i tem uido 
o radical ismo polí t ico, escol tado 
pelo mil i tar ismo, com t endenc i a s 
socialista» aue to r i t a r i a s ; _ella nos 
levorá ao c o m m u u i s m o e á onar -
cizia. 

Só uma -eacção monarch ico con-
servadora , p rog re s i i a t a e catholica, 
poderá salvar a nn^ to . 

A Republ ico tem s ido «ma fl, i fe 
d e escandaios pol í t icos, adminia-
trotivos, economicos moroeB e re l i -
giosos, sob a d i recçõo d o d i c todu ra 
mil i tar . 

Ante a revol ta mi l i ta r e o mil i -
ta r i smo despo t i co conseqüen te , os 
monarch i s t sa tom m ob r igados o 
gua rda r si lencio o comple ta inércia , 
p o r não Ber possível, abso ln t sBwnte , 
organizar a r s i s tenc ia polí t ica é 
fuzeteridade u s n r p a d o r o da sobera -
nia nacional. 

Os escaüdfllos pol í t icos e admi -
nis t ra t ivos da *ctea)i Repub l i co da 
F r a n ç a o a c o r r u p ç ã o admin i s t r a t i -
va e poli t ica dos E s t a d o s O^ idoe 
de. America do Nor te , t ém desmora -
l izado o democracia , p o d e n d o d i -
ze r - se que taes R e p u b l i c a s são a 

.1 J/v hJ-v1'íiivA a prifrarine-

B E Í ' U A T Í > 
d e S r t n . ft». i m p e p i a e s 

V e n d o - s o 110 «doriptOFÍO ( leata 
f o l h a , p r o ç o 5 0 0 r ó i s 

C h r o n i o a d a s tíamaras 

soberania do dinheiro, e enfraque-
cimento da fé religiosa, o predomí-
nio do materialismo, a d a c a d e c c « 

h. o r d e m do d>a na Câmara , cons-
to'} h o n t e m do s e g u i n t e . 

3-» discussão (1o prr j ec to 11. 43, 
coiieeá«-.i,(Jo no dr. Jo sé N a b o r P a 
checo J o r d i o , ou á euii-icçç. o u e or-
ganizar , o te r reno onde exis t iu o 
thea t ro S. José , p a r a nelle odificar 
.ii» s o , " theatro. 

Fali ara 111' o «•i.opo^o os i r a Mi-
r anda Azevedo, Moraes Bar rou „ 
Azevedo Marques, sendo a disens 
éj£o adiada . 

3,9 ul, pubs t i tu t ivo ao p ro jec to 
„ tf P "ovorno a 
m a n d a r c o n c : " l r ob ra? a a c . a ^ 
de Caconde.—Approvano. 

3.a do d e n. 2, com subst i tu t ivo, 
sob re a cons t r acção de u m n ostra 
da de f e r ro ó c i í j f de d e P e r t o 
Feliz. 

Discussão único do pa rece r n 1Ü4, 
da commissão de just iça, dando 
p rov imen to ao recurso da munic i -
pa l idade do Campinas , c o n t r a o 
ucto da Gamara Munic ipal d e San-
ta C r u z das Pa lme i as, p roh ib indo 
alli a descarga do mercador ias | 
t r anspor tada» pelas es t radas de fer- j 
ro do Es t ado . 

A nl imo ] i ; r te da o rdem do «lie j 
foi adia-la, i>or fal ta do n u m e r o . ( 

O He nado tai.-ibem; jior fa l ta de 
numero , não del iberou. 

A Congregação d o f • -mnasio des 
ta capital , em acssao ex t r ao rd ina i j a 
elTeitiiadu liontem, em l iomenagem 
ao seu collega dr. Alfredo Caiafla, 
q u e acaba d. fal lecer no Pa raná , 
de l iberou por u n a n i m i d a d e d e vo-
tos, sob propos ta d o d i rec tor , sus-
penilor p o r '.res íiias as au las riu.-
que l l e es tabe lec imento de ensino, 
nomear u m a commissão tio t r e s len-
tes para, em nome da m e s m a con-
gregação, da r pêsames á í . i . .iiia do 
failecido, o m a u d a r c e l e b r a r uma 
missa, com Itbcra-rac, no sé t imo dia 
do fa l iec tmento do moiiog a o o moço. 

Das io i iumeras cartas q u e d ia 
m e r t e r e c e b e m o s a propoai t» 
nossa c a m p a n h a contra os fr 
e bolicln s. d e t"eamor a segui 
q u e t ios chegou líonteni lis mãos : 

• Caro Fabr ic io— Tandoa elevado 
tan to e t ão al to a 
llssão do jornal is ta , 
todo homem hones to é applau iir 
vos en thusUs t l cameu tc , f a i e n d o 10 
mesmo t e m p o votos para qu« i . io 
se ar refeça essa ind ^ n a ç í • filo no-
b re com qn« Ides verb rando o jo-
go, cotno o u t r o r . i v e r b e r - i t e » o» 
lyncl iai lorrs do Araraqusra 

Avante, Fab r i c io ; afi m i e s d e fa-
mília vos coufe iunlam e a b e n ç ô a r i ^ 

E nem vos de mova do prrp.FÍt io 
de g u e r r e a r o vicio qu se a las t ra 
o infeliz nres t • d o Egrégio T r i b u -
nal do J u s t i ç a , e s t abe lecendo r ã o 
f e r a i n r o jogo da prila, porque a 
norte, tio rano, Jrprnâe da linbilirladf 
do .jognfh <»'. 

E ce r to q u e o jogo da piMa n.14 
é de azar , mas o jogo de aposta* 
(pari) q u e o acompanha ? 

Por Isso, baeta quo, ao monos 
p o r «U.i .sldâile, seja visUi d« per to 
o grandif so p lano ilaquella nova 
ma;ri*, f r i o s q u u se i n t t r c s a i u pur 
noss « melhtriiDiCLU» paulis lat . 

A obra «'Ui coii«tru ç i j , ao lado 
da »,jtiii] mat r iz d Manta Cecília, 
fnede, de eumpr l icr . to, 10 metros , 

[bre !8 l j g la rgura , p refazendo 
• • ^ • • • • l i á 

- l e n u e s elevado auhre '.8 d e l a rgura , prefazemln 
m a l l i j r a t e a d a p r o - | f l P m as dcneudonc ias , . érca de lül 
a, que o ' over do Inotros, e n t r a n l o t,o planu o odili 

Pas ta conhece r - se a difforença q í e 
vai en t ro ambos , para convencer-ee 
a gen te do q u e o jn/in dr njiontnt qiti 
acompanha o jego tia pilota 1 um ver 1 
deiro jogo dr azar. 

O ÍSm caractf 1 istico do jogo é o 
ganho, ao con t r a rú da aposta, q u e 
tem em perspec t iva e, p r inc ipa l -
men te a satisf c ; á o qun p rocu ram 
pessoas d e o p i r i õ e s diversas. 

No jogo, o beneficio, o ganho, ó, 
o pr incipal ; na aposta é a •.-essorioj 
iiaqnelle, us p res t^ j f t e s são, ge ra l -
mentü, eguaes; nesta, suuimumente 
variavei". 

O fim d o jogador da pelota , d o 
comprador d e /le.r/es, r,áo é p rocu -
rar ao mnis hábi l pelotario uma re 
muneração , tim beneficio q u a l q u e r ; 
mas dr.r pas to A pr< i>ri» ganância , 
p r o c u r a n d o r.ir, g i n b o ili icito para 
si mesmo. 

Da egua ldade d o preço dift puulet 
egmi^UKigÉciu. igu y . l a " 

(Ws j 'g(»lor'«S7 í w q u e i n d i P o< 
recebe 1 1 1 1 1 » prestação, F»gnndo ga-
n h e ou pe rca tal jogador é 11111 as-
sociado, p r o p õ e se a receber ura i<e 
noticio, uui g a n h o 

A L. TH;/, dr. Ale-itoribut, uuon l l s 
va nu apos tas fe i tas nestas c i rcnm-
stancias, por const i tuírem nm onr 
t ro jogo, i l iverso do jogo da pela 
p r o p r i a m e n t e d i to . 

F i u a l m e n t e , es tá no espir i to das 
leis de t o d ' . . os povos cultos, como 
r Iriva no espi r i to das leis romana? 
jue os j egos d i tos corporaes têm 
ssencia imente por fim o desenvol-

vimento phys icò dos iiidi.vidnos e 
as apos tas u q u e dão logar const i -
tuem ve rdade i ra remuneração, in 
contivo A per íc ia «loa jogadores , e 
essas apoutas, epi Roma, só encon-
travam apoio jur ídico j.ara serem 
cobradas , se não excedessem a um 
solido (G$000), o q u e quer dizer q u e 
o fim do upos tador não ó o ganlio 
mas a sa t isfacção em ver predomi 
naute a suo opinião, cssenciu da 
aposta. 

Esc rcvendo vos estas linhas, cnm-
iri u c deyer de çpnscjencia, fa 
endo chegar ao .osso ton l i ec im^n; 

to, quo ex is te mais uniu pessoa qne 
vos applaude . K' quan to me basta. 

15-13-98.—S. C. > 

c io «1a casa pfuo-.lii l o os commo 
dos pa ra os-^la* e associações reli 

I 
O p lano 6 admiráve l o moderno, 
Conheceu .os <r.m q ie òifAculda 

des tem luctmlo o d igno vigari 
para consegui r r e s s l r a r , om a 
b e r t n r s ou t dbado , «1 obras feitas 
:mra não rc e , t ragarem com a acção 
lo t empo. 

Mus subsis tem um defir.t e a f d 
;a de recursos. No cmtan to , o viga 
•io, a l iá i pobre, deve pagar as fe. 
Has li l i a i o os mate r iaes f u m o i 
dos, pa ra q u e não p i r e aquclla obra 
g n ndiosa 

Fa l t a cons t ru i r oe b raços da cruz 
latina, a cupula, a cape l la -mór o as 
dependenci»» 

Urge, por tan to , q u e seja onvido 
e a t t end ido es te a,>pe]lo, qrçe Ara 
t e faz á generos idado nunca des-
ment ida , dos paulis ta», para não 
ficarem suspensas as o b r a s daquel 
13 bel l iss imo templo. 

Animo-me, pois, a fazer esse ap 
pello, e ce r to de qne ao á a f e n d i -
ôo, congra tu lo me com o diguo vi 
gario pelo mui to q u e tem conse-
guido e ha de real izar , o com seus 
p.irocliianos, por terem-11'0 more-
c ; do. 

Aprovet tem-se , para no» se rv i r 
mos de nm conse lho do Evange-
lho, oe f ragmentos , os sobras das 
g - andes for tunas , e aquidla obra 
não será para lysada, nem ficará 
perdida . 

E ' tempo Mãos á o b r a ! 
Mais bel lo p e loqüen t e é escre 

xnri oe assim, do qi,e solapar o meio 
sccial com a d e l a p i l a ç ã o dos bens 
rui» boliciies. 

F R A Y 8 S E N O U S 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
COItltKIO — Abre com uma «o»-

respi^iidenoia da capi tal federal , com 
o s igu i i . t o m m m a r i o : 

• K ques t ão financeira; n crise 
coinmercial ; s i tuação d o cambio e , 
med idas f inenci i ras , a al ta daque l -1 

Formado , regressou ao Brasil, o ( 
cu t i i g o u s e a advoo-acia atíi I 8 M 

Casou-se em 1844 com d El i ia 
Monte i ro de Harros, filha do o o n 
nel f g m u i o ( tabr ie l Monte i ro ila 
lUr ro r , r e s t ando des te casamento 
tini» filha a baroneza de l u j u l i á , 
viuva d o l iarão do me»mo t i tu lo e 
res iden te era 1'aris. 

Rntr»niIo nu politi<a, foi elei to 

idos re to r ea j cctivn; co l laboração d o ] 1810. 

Oura 
E L I X I i : 
b o u b a s 

M. MOItATO 
i f o r í d a a 

A Cidaie de Campina» dá a so-
guin te no t i c i a : 

Cons ta -nos ejue os a r ronáa ta r ios 
d o i f rou tao reacioâl rau. o cpntra 
e to ex i s ten te com a Companhia 
F ron t ão Campine i ro , era vista de 
não c.rdirir u despesa a recei ta ob 
tula por osso es tabelecimento. 

A empresa l ia lvM, Ribeiro 0 C., 
segundo ouvimos dizer, pe rdeu tres 
raezes de aluguel , pagos adean tada 
ineiite . 

Com a mesma fel icidade nao con 
ta ainda esta capi tal , ameaçada 
do tor mais um frontão, na rua 
Quinze <le Novombro, ao lado do 
e«c?ipior o e officinas do Diário 
Poj/utar. "Esse preseuiu, «o »e çorn i r 
u m a """ ' 'Jwdfij dcvel-o ;i a popula-
ção, não só ao Br. Almeida No-
gueira , como tambenl no sr «jvmes 
1 .'ardim, conformo escreveremos op-
poru inomenfc , annlysando um p.v 
reccr do sr i n t e n d e n t e 4o OijiR-. 

FAUBICIO P I E B R O i ' 

Teu coração, meu velho amigo, 
L e m b r a o hospi ta l s i l enc ioso : 
f i n a ijlusfio p rocu ra abr igo 
Em seu doce recesso doloroso. 
E de roper . te nm ai p ro fundo 
be ' lá de den t ro , lá do fundo.. . 

Na t r i s te puz, na paz immensa 
Desse hospi ta l escuro e frio, 
Anda o phan ta sma da Doença 
D e o lhar sem In^, vago e sombrio... 
T u d o ó pavor, t udo e saudade, 
l tu jnas do amor o m o c i d a d e . . 

A'» vezes passa a doce imagem 
De ( a lguma virgem vaiiorosa : 
Ah, q u e rumores de fnUiageni 
T d p b a n d o em t a r d e angustiosa.. . 
Surge a l embrança amarga e tristo 
De quem talvez já não existe . 

E Ia por den t ro o Desaonfortu 
E ' ião p rofundo , é tão t remendo, 
Como se tudo fosse m o r t o 
Ou tudo fosse en tão morrendo. . . 
E rompe um a i . passn um gemido.. 
E ' mais um sonho, emiim, perdido 

ie p ir inf luencia des tas ; o dn,,en I m e m b r o da Assemblna Provincial 
volvimentu das n . e l i j a ' - . p,elo si. I do R i , de J a n e i r o e depois , em di -
B e m a r d i u o de Campo». Resumo do veria» l egMatu ra s . m e m b r o da Ca 
seu plano; reconversão «tos t i t a los mara dos Depu ta los pela mesma 

s. mm imi hitiiso 

de 4 • |u, ouro, emprés t imo de 18: o, j Provínc ia , do q u e foi p res idont* em 

sr. Campes Sallea no tuccesao das 
medi.Ias, na praça d e L o n d r e s • . 

A secção te legraphica, r u m o do 
co: turno; e o noticiário, Tariailo. 

T e n d o vol tado á carga o campeão 
da I l e spanha , que é o P. C., voltou 
tuuilniin U^nli ai ú cargo, o c a m p e a j 
dos Ls t ados Unidos. Nada mem.s 
do co lumna e meia, desen t i e l ínhada 
o ar l igo d o sr. A. P , que. t e rminou 
o seu a ranze l de honti m, fazendo 
votos pa ra que a agonia da Hes 
pauha não seja tão longa e doloro 
sa, como dolorosa e longa tem sido 
a tyrannia que ha 400 aunoa pesa 
soi.re a infeliz Cuba, 

E S T A B 0 — U m art igo subord ina 
«lo á e p i g r a p h e A Vniioe o Camlio, 
ilisoorr., s ob re o arcf l rdo assignailo 
om L o n d r e s ent re os po r t ado re s 
e s t r ange i ro s , dp nossa divida, e o 
r e p r e s e n t a n t e do governo da União, 
sobre o pagamento doe j u ros e o 
serviço do amort ização desees ti-
tulo". 

Mus o Diária do Rio, de O. B., 
tranBcripçõesir.has, noticias da guer-
ra e um ar t igo sobre variola o 
vaccina, q u o traz essa not ic ia bem 
desagradável : 

J á excede á centena o n u m e r o 
de variolosos que, nes te momputa , 

stão sendo tr.itado3 no Hospi ta l du 
solamenio. t^ra, como não lia exag 

gero c o m p u t a n d o cm n u m e r o supe-
rior o do» doentes em domicil io, u 
maioria do» quaes, s - m t r a t amen to 
medico, se sonegam a q u a l q u e r es 
ta t is i i -a . com receio da seques t ra -
ção, pôde-se nfl i i ta r iento d izer quo 
ha hoje, em S. Paulo, mais de «tu-
zentas pessoas ataco.«las J o varioia». 

w * * 
V A C A o -Regis t ra mais u m a deu 

brdiewia n lei. p ra t icada pelo d r 
P r u d e n t e d e Moraes 

N" ti cia quu »erá finalmente rea-
lis.ida n o Salão Steinway, no do-
mingo prox imo a ti atinéc musica l o 
l idera r ia em beneficio da f imiliu do 
poeta Cruz e bouza, já t an ta s 

t r ans fe r ida "J;or motivos aliás 
justos. 

Mais a lgnus ar t igos in t e re s san te s 
e um not ic iár io variado. 

luz voga e cançada 
a lauipado sombr ia 

E L I X I R M. MOItATO 
o m o l b o r do ;up 'u t tvo bcazi lo ico 

M a t i i ü í l e S a n t a C e c í l i a 

tidos 

O iodere to , arsênico e m e r c n r i o não 
en t ram na composição d o 

LICOR AXTIPSORICO 

Cor re io . 
JJfais u m a reclamação tomos hoje 

a endereça*- ao sr. admin i s t r ador 
dos Correios: o rvmo p>dre }?ran~ 
cisco J o s é Berodio, r e s iden te t m 
Pla t ina , Campos Novos do P a r a n á -
panema, não receben a inda n m só 
numero d O Commereio, qne , e n t r e -
tanto, lhe r e m e t t - m o s lia mui tos 
«lias com a maxima r e g u l a r i d a d e . 

Esc re vem -no». 
«Os srs. fiscae» não terão eonties 

c imento da especulação de q u e os 
vendedores ambulan tes do generos 
a l iment íc ios nsam, servindo se de 
medidas d e li tros es turdias , as quaes 
n ã o afctingec: sen?o a uns t r e s quar. 
tos d o l i t ro V 

Pegam de uma lata de kilo de 
mante iga , dobram na nas be i radus 

dedo ou bo rdas quasi um dedo e, sem 
afer ição alguma... eis nm lit- o !.. 

.-,— , E i p i f . s m na qua l idade d o gene-
• V E m n ^ d c m o . r a c i a . o g o « , d o ^ J 9 ( B° ^ 

üabem todos qi a ere^ção ca-
nonica da f requezia de San ta Ce» 
cíi;:-., d e s m e m b r a d a du parochia da 
' r jnceição de f ian ta Ephige ida ti'•»-
ta capital , da ta de pouco tempo, 
l i ra então apenas uma capel l inha, 
onde ha mui to , havia uma devoção 
á g rande nu^ t^. 

Po r liem da nova iregne^la, foi 
nomeado seu pr imeiro vigário o 
revmo p a d r e D u a r t e Leopoldo, mo-
no aindo, educado no Seminár io 
ÈpUcops l , o dis t ins t iss imo por sua 
acrysolado p iedadu , sei; p ro fundo e 
variado ral ier , e mórmente, jior sua, 
energia e humi ldade , alliadas a seu 
en t r anhado pat r io t i smo de paulista, 
q u e por si só bas ta rá para, em fu-
tu ro q u e não es tá longo, rcivindi 
car as g lor iosas t radições da t e r ra 
q u e lhe d s n o yentuposo berpo. 

F6 ra impossível exercer do moüo 
sot isfactor io os ac tos parocliiaes da 
nova o i m p o r t a n t e freguesia, na ca-
pella quo servia do matriz. 

Concebeu de p rompto o zeloso e 
bem or ien tado pa rod io , ser u rgen t e 
a construi çõo d e uma nova e g ran 
de mat f iz ; sem hesitar, t raçou- lhe 
o piano a dej i m i o s g ofejra, fó d» 
en t rada a m p a r a d o por pepsoaii de 
boa vontade . 

Sob a i l i rerçáo dos engenhei ros 
srs. P u ci e Micheli , su g i u a base 
do admiravel templo, que ora vai 
se r cober to . 

Eil-o raag"stoso, em esboço ; mas 
o ü i^no v igár io pHdo j4i,or çpgjp 
do art is ta «iisso ò poota : 

A estatua é bello e ri, mas fal 
talta lhe a vida I 

Não poderá tel a eompleta com o 
^pyest;n:ento artístico e condecora-
rão, siím o onaio da niinca desmen-
tida caridade dos paulistas gene-
rosos, para se torrar mesmo um 
glorioso monumento que atteste de 
sua fé e do progresw da adeanta-
da Paniicéa. 

Nerfi mesmo 
I}o.bronzna ! 
Acláva a iioiie ma l fadada 
De tua dflr, tua ngin io , 
Po rquan to lá na t reva immensa 
Não br i lha a fé, uão luz 11 crença... 

Quauta t r i s teza 110 teu pe i to , 
Quanta Mn:;rn,,ra d e n t r o d ' j l !nr . I 
O teu f u t u r o jaz d r s i e j t o 
Em g rande paz fune rea e calma; 
^•'ómetito a dôr . p,- r phan tas i a , 
Sólta r i sadas de ironia. . . 

E no teu pe i to ha s e m p r e o riso 
E m q n a n t o n nlma l i a s e m p r e o íiranto; 
Biiscna no mitnúo um porniaó 
F, tens no p e i ' " um campo santo : 
E ' que o sepub liro e os seus horrores 
f j empre nos mos t r am bel las IlArcs... 

C U N H A M E N D E S 

() LICOR iNTJPKílRICO 
é o di puni t ivo inaí» geuu ino 

E 1 L N O — Polo sr . Moreira 
Oanipou sei íio vendido* ho je 
err. leiliírt j u d i ' ial na rua Ma* 

re lia! D e o i b r i . s - , ao meio-dia, 
diverso» moveis, piano, roupas , mu 
la- e tc 

A Ca:-a Jiullcntl. r m u d o u uó 
a rua B e n j .juin Coin. lant , n! •> 

p i r a 

L u z Gaz Incandescen te . 
H-.je, ás 7 horas da noite, inau-

gura ne a ca.ia lilis! (i^ II . 7v 1J| ' ' 
tchard O , a rua de 8 . Bento, II 
A, de luz gaz iticiindesflente-

Por essa occasião r alisa se a ex 
pei ioncia de apparol l ios para ga/. 
ftcet^-leno o ele.ctriifo. 

Fomos convidados paro ussistirmo.i 
á mesma, l embrança q u e agradece-
mos 

jt 
0 CRIME B E ARARAQUAltA, 

por Fabricio P le r ro t e Rnmlro 
Hatuw. y VBiiUa n>> «M^pta t i» 
denta folha e em todas aa livra-
rias, Cada exemplar , '18. 

LAVOURA K COMMERCIO—Ain 
da sob o ep ig raphe O Congresso e a 
lavoura, occupon-.se hon tem da re-
jeição do p ro jec to modif icot ivo do 
Eunco de Cred i to Real, no Senado 

Começou a publicação de um ex 
cel lenle a r t igo sobro a cu l tu ra in-
tensiva t]o café. devido ú penna do 
seu i l iustre coilaliorador, dr . Luiz 
l Jereira l íarreto. 

Mais um bom noticiár io e tale-
grammas . 

POPULAR — Vol tando a t ra ta r 
da necessi Inde que ha era o Con-
gresso o ç c u p a r s f j dt>, v. taçao de 
uma lei j i idicial ia, l embra a crua 
ção de p rumoto i i a s ad jun tas , como 
ha na lei orgânica do minis tér io 
publico, ex i s t en te para o d is t r ic to 
federal 

Segundo ar t igo sobr* as u^uas 
de L a m b a r y ? \Jm y.cupo :(. tiííf.i. 

* 

FANFULLA— I 'M deliu/tonei (,)ual ? 
Pense i q u e o nosso secre ta r io da 

Fazenda deixasse de ei lectuar, á 
ultimo hora, o accórdo com os liau-
queiros inglezes, stdire o nosso en}-
]ireetiin:i 

U>ia deluíione ! Mas qual ? 
l imo cousa jiouco pre jud ic ia l a 

todos e qtiu nãn causará d«- ce r to 
nenhum cataclysma in ternac ional . 

O sr. C a m p e s Salles deÍNOu.. da 
visitar a Imlia . 

liem pouca cousa, como se V(t. 
' 

TRIRLN A -Transc reve varia» no-
tLias da Tt.ili". 

itipOHO cm toda a l inha. 
* 

v v 
NOITi; O ehroiiista Aladino faz 

a lgons coíementar ios espir i tuosos 
obre o suicídio, a prtqiosito do 

su ie idedi i r u a Amaral ' iui-ije' . 
ama ainua, nas Aciiiahdadee, 

ontra o desleixo da intei idençift 

Em 1886 foi escolhido senador 
pela mesma Província 

F i l i ado ao par t ido conservador , 
foi- lhe sempre mui to dedicado, sen-
do ( l e i to 1111 nbro de importante-, 
comniissoes no Par lamento , em cu jas 
d iscusf f ie i tomou a l t i va par te . 

P r c lamada u Republ ica , r t c o -
Iln 11 se á vida pr ivada 

Foi m e m b r o da t ommissáo de 
Contas do ant igo Banco do Brasil, 
cm q u e serviu por mui tos anãos 
como m e m b r o do Cons lho Di re -
ctor o, hu c inco annos, exercia o 
cargo de membro do Conse lho Fis-
cal do Banco da Republ ica , sendo 
sempre elei to p res iden te do mesmo 
Conselho. 

Foi o oonsr lbe i ro Pere i ra da Si l-
va advogado do Conse lho de Luta-
do, conselhei ro do e x k n p e r a d o r 
e foi condecorado com a il ignata 
l ia da Rosa e commeada do Chria 
t j , do Brasil , e Villa Viçosa, de P o r -
tugal. 

E r a um dos mais ant igos mem-
bro.i d o Ins t i tu to His tór ico e Geo-
grcphico B r i f i l e i r o e membro de 
g rande numero de sociedades l i t te-
raria» e scientificas, 
e s t range i ras . 

Como l i t t e ra to o his tor iador , é 
g rande a cópia de t raba lhos quo 
a t ies tam o sua uctividado e amor 
ao trai a lho e ao 1 s tudo Além do 
ter red ig ido o col laborado em di-
versos jornaos, publ icou o Pa rnaso 
Brasileiro, a 1 'uudação do Impér io 
Brasileiro, Narrat iva f l is tor ica , His-
ter ia do Brasil , Segundo pi-riodo do 
re inado de P e d r o I. e Múinorias d o 
meu tempfi, a inda não conclui tas e 
para as quaes já t inha reu ido 
muitos olen-entos. 

Na Hevista dos Dum Mundos e ou-
tras folhas francezos, e" • revi u di-
versos artigoH Hobre o Brasil , ex 
pnndo a sua si tuação e fo rnecendo 
in te reassantes informações, om con j r Õ ^ p c j 
te tação a L i s a s o in jus t a s aprecia- c l a r o 

• • . 1 11 , , ' O munic íp io O pr imei ro t rabalho publ icado 
pelo conse lhe i ro Pere i ra da Silva, 
nesta folha, appurecen em 18i!8.» 

naciouae» 

Assim descreve o sr. Moreira Pln 
to aqnel la - i dade p a u l i s t a : 

' A ( i d a d e de H Manoel está si-
t u a d a no declive d« uma ooilina, 
con to rnada pelas serras dos Agu-
dos , abi denominada serra dos Cor-
de i ros e Botuca tú , e p t i i dons tira 
Ços do t io Paraíso, 11111 qne tem 

; e t.) nome e quo passa a S. E da 
| c idade, o outru com o nouio de eor 
rcg. . Santo Antônio, a N. O., 740 
m e t r o s de a l tu ra 

A cidade, vista á dis tau ia, t em 
nm e.apecto encantador ; quem pe-
n e i i a , porém, no seu inter ior reco-
nhece que nella ainda está tildo p o r 
fazer , o que é dcsculpavol , a l t e n t a 
a sua t en ra cdado. 

Com duas ruas apenas calçados 0 
as m j i s sem calçamento, l ade i ra -
das, estrei tas , sujas, cheias do b n -
racos, com um bar ro pegajoso, que 
a i t o rna difficeis de t rausi to por 
occasião das chuvas, e illui.iiuudas 
a kerosene , a «idade do S. Manuel 
não agrada a quem a procun . 

Não pesque um só préd io d e 
gosto; suas edificações r e seu t em-se 
(1a vetnstez dos ant igos tempo*. 
Tem apenas dous edifício» publico»: 
a matr iz , de um aspecto imponen-
te, mas de um inter ior sem belleza, 
e a cadeia. A casa da Camara é um 
p réd io baixo, acaçapada e t em as 
accommodações necessárias. 

F c i fundada em 1872, c reada pa-
rochia pela loi provincial n. 61, de 
7 d e abri l de 1880, elevada ã villa 
pela de n. 26, d c 10 de março d e 
1886, e instal lada a I de j unho (le 
1887 e á categoria de cidade, por 
lei munic ipa l de 12 de novembro 
de 18Í>1. 

F o i creada comarca pela lei D. 
80, d e 26 de agosto de 1890: s endo 
a pr imei ra sessão do ju ry do sen 
termo, instal lada a 2 de ju lho d e 
1888, pelo juiz do d i re i to da co-
m a r c a de Botuca tú 

O sólo do munic íp io é, em. gera l , 
mu i to accidentado, excop to na pa r 
te q u e fica en t r e a ser ra de Bo tn -

tu e o rio Tietê, o n d e ha gran-
des campos na turaes , e no p lanal to 
divisor das rguaa do Pa ranapane -
ma e do T ie tê 

A se r ra d c i iotuaatú ramif ica -se 
em diversos espigões, com os no-
mes do ser ra do Banhatão , S. Ma-
noel o do Sobrado . A cord i lhe i ra 
dos Agudos tem egua lmen te rami-
ficações com os nomes d e Comleí-

" ' igneira, Fa r t u r a , P ra tu c Rio 

ELIXIR M. MOHATO 
C u r a o r n e u m a s t l 8 m o . 

F a l t a d e p a g a m e n t o s 
Continuam os pobres oj. erár ios 

do Saneamen to a reclamar em vão 
seus venc imentos 

Chefes de familiu, na maior pa i -
te, é fácil avaliar oa t ranstorno» | 
quo lhi.s cousa essa I r regular idade, 
para a qual não ucliauios just if ica-
tiva. 

Hontem, pela segunda vez, tor 
nanio-Tos o eeho du» que ixas de 
muitos desses t raba lhadores , q n e 
nol-os v ie ram t razer p e s s o a l m e n t e j h 

percorr ido polo* 
rios segu in tes o Tietê, q u e serve 
de divisa, r e c e b e u . o s oft lnentes 
Lençóes , Banharão, Ped ro 
Aruquá assú e Arnquá-mertm. 

O L e n ç ó e i recebe o PoruisO. 
Areia Branca o o Quilombo. 

O Araquá-assú recebe o S o r r i -
nlia, Lageado, Lugcadiuho, <'asciita^ 
Mono, 1'icâo, Cal i tora ia e };oio <J» 
Barro». 

O Eanhaxüo recebe o Tamandu ' i . 
O Pa rauaponemó recebe o ('ls.i;o,' 

j P ra t a , Quatys, tiosas e Tristão, * ' 
>fa n o município as segnir.áes la : 

gõas : do Capão e do Sornilo, nOE, 
campos do Sobrado, e a Bouito, n o 
p lana l to ; e as duaa ilhas da Barra, 
abaixo 200 me t ros da conf1u,eucvfe' 
do T i e t ê oom o Piracicaba e a d o 
Araqu.i, u 100 metros acima do con-

roclamando o pagamento (10 quasi 
t res mezes de serviço. 

Peja manhã , outros operár ios nos 
p rocura ram para d izer quo no ro 
part ição competen te lhes haviam 
pago apenas os venc imentos de 
abril . 

Dous delles, t r aba lhadores do Sa-
neamcct í i em Santos, m o s f a r a m - n ' s 
vales ass ignados pelo sr. Rodr igues 
Brito, t r azendo as segu in tes datas : 
30 de maio, 14 e 16 de j unho . 

Tendo sido despedidos, vieram de 
Santos a esta capital , mas p f r d o 
ram seu tempo, pois aqui não con-
seguiram, na repar t ição tu inpe ten-

r e d u ; | r a d inhei ro uquolles va-
les . 

Msis uma vez, pois, rec ninamos 
do governo as providencias preci-
sas, no sent ido de não r e t a rda r por 
mais t empo o pagamento a quo 
ti'm di re i to esses nobres t raba lha 
dorjjs. 

S a n t o A ü i t o n i o 

uencia do Araquá-mir im ; estas 
duas ilhu» fienia no rio Tietê . 

O q u e consti t i íe a g randeza desse 
munic íp io é a Seraoidade do f ô ü 
sólo e a luxur ian te lavoura de. café, 
que Q fan rival do de Ri ' / e i rão 
P re to . 

Sua producção é considerável e 
tem ougmentado do onno pa ra a n -
no. A lavoura ainda é nova, masját 
conta mi lhões de pés de café, uns* 
já d a n d o o primeivo grão, e out ro» 
ainda tenros, pois o sen p l an t i o 
datu d e pouco tempo. 

A á rea total do município é de1 

16 léguas quadradas . 
A popnlação da c idade é d e 3.600 

habi tan tes , e a do município, <Ie 
25 000 

O cl ima ii saUiberrimo ; 110 verão 
e. t e m p e r a t u r a maxima at t inge 
rkV o 110 Inverno a mínima d' 
C°., indo algumas vezes al""-

o 
sce a 

E L I X I R y 
C u r a a s y P ^ i i i a . 

MORATO 

A verba pos ta á disposição do 
dr. Luiz da França Car los da Fon-
seca, na col lní tor ia d e Araraquara , 
vai ser t ransfe i ida p s ra o dr Ma-
S0el«prar.cia0(3 dn poaf^ . 

C r u z e S o u z a 
líeali/.u-sê aiuanhan, impreter ivel-

mente . o festival musica l e l i t tera-
rio, em homenagem á memór ia de 
Cruz « Souza e em beneficio d», 
fasiili» d o jnCÍKHrada ori isla d.i 
Misstl 

Altamente symiiathica, pelo seu 
fim g fce r i se, essa festo a t rahirá 
c o m « w í t e z a ao Salõo Ste inway ex-
t rao id ínar ia concorrência , e assini 
o j u r a m o s , pelo cres ido numera 
de 1 i d é i e s já passado». 

pect iva commissão promoto-
sido incançavel n o desem-

tle Policia e Hygiem 
M A M B R I N O 

i | i 11 , :R AVTH-SümCU 
é 11111 ( lepurat ivo innocente 

Conselheiro Pereira ia Silva 
(1 Jornal (to Commereio, notioiac 

do o fal lecimento daquel le i l ius t re 
brasileiro, escreve : 

«Politico, financeiro, l i t te ra to e 
historiador, o i l iustre failecido re-
presentou seu-pre pape! sa l ; en v i 
nas posições quo ocviupou, o o Ura 
bil (levo em graudn par te aos seu.s 
t rabalhos o terem se to rnado moi 1 
conhecidos os factos de suo his to-
ria o os seus homens mais notá-
veis. 

E r a um t raba lhador iucau.ravel 
na avançado ecjr.d? e^, que caiava, 
dava cbiístar.tea p jovas de s ea es 
piri to inves t igador e de seus va-
riados conhecimentos, tendo con. 
corr ido com os mais impor t an te s 
subsídios para a nossa historia . 

Nesta folha collaborava ha ses 
senta annos, e ainda nestes u l^ i^os 
tempos pub l ico^ uuia 1' figa sér io 
üe ar t igos uom o titulo <Na his to-
ria o na legenda», que , embora t.i-
vesaem incorrecçõ^s, foram mni to 
apreciados pala var iedade o impor 
tancia dos assumptos recolhidos. 

O conselhei ro Pere i ra da í3i>va 
nascei; na Villa d« íguassú E s t a -
do do Rio d e Janei ro , a 20 de agos 
to de 1819 

Depois de es tudar p repara tór ios , 
foi pa ra Par ia e ahi f . rmon-se era 

Pe la impressão, do Relatór io da 
Repar t i ção d«Es ta t í s t i ca o do Archi -
vo do F i t a d o , vai ser paga á C o m -
panhia indus t r i a i de S. Paulo 11 ím,-
p o r t a n í i a de 21.-200.S. 

B«saí5tre na Sorocabana 
Doti-sc hontoia 

| e quo, ao que parece, não t i -
: nha aido avistado pelo machinista . 

tia impor t an t e otira Sg/lopse. tli' 
Leginlardo Brasileira do chefe d.t 
seeçáo da Secretar ia da Guer ra , 
Manoel J o a q u i m do Nnsciment < e | 
Silva, ex t rah íu o Jornal os see;uin« 
tes apo tament»n relntivou a iíanW í 
Ant .ÇVí ' [ 

Ú>rtu rq/ia de ; de abril dc / W - 1 
Fa-:pltft.gc t> praça d . c a p ão eu- j Deu-sc h o n t o w naqnel la l inha 
Ir. tido do fort.1 de oan t . Antônio | aquém uui pouco da es tação de 
da bar ra da l.nlna. c( m r e s p e c l f o 1 Qsasco, ás 5 horas da t a rde um 
soldo, a imagem do n i « m ; i s-n»o descar r i l amento do trem expresso 
collocada no cpav»o« . de H. Fran- q „ e v inha para e»ta capital. 
c,scp. daq.iel la cidade. j o ocei t en te foi devido a um boi 

Carta regta de 7/ dr marro d e / / l / l q u i s se achava atravessado no It-
- Confirma-se o posto de capi tão ' n h a 

con'eri . lo pelo governador Autonjo I 
de Albuquerque 

i-.:,a„r'..i d<> ' an to 
do Janei ro , jielo motivo de sua in 
terceBSão quando en t ra ram o» f ran-
cezcs nes ta c idade com o capi tão 
Curiós Duclerc . 

Dec etos (\i iíc;(itfAo e t:t dt te-
ttmixü de "ÍMO—Promove-o o si.r-
gento-mór o major de infantar ia . 

Decrdo dc üli ile julho de IHll — 
Promove-o a terrente-ccronel de 
infantaria , por o c í sião da paz q u e 
o Céo se d ignou epncftrler « mo-
narebia poxtvsguviza, devido isso á 
sqq intevcesu&o. d i spensan 'o se as 
de peaaa com a sua patente . 

oel^u .1» Carvalho ! tempo debte d iminui r a velocidade 
,0 Ant mo do Rio da machina 

Os passogeircn, folizmonte, nada 
s o f f r e r a ^ , ^ratie.is á perícia d o ma-
«binista , e quem todos ellea tecem 
0» Uiais calorosos elegios. 

O fognis ta ficou bas tan te c o n l u u . 
diíto e gravemente queimado. 

As que imadura» que apresen ta 
por todo o ei.rpo Bão do uma gra-
vidade tal, q u e não ha absoluta-
mente esperanças de sa lvarem-no. 

O machiu i s ta acliu se t ambém 
b a s t a n t e machucado , com con tn -
sõca p o r todo o corpo, mas o sen 
es tado, ao quo nos consta, não 6 

Orc-eto de 1H de ngostn de lHli— | desesperador . 
Confere a San to Antonio a Grã - 1 ^ a a c h i n a tombou, ficando tias-
Cruz de Chris to . ' t„nte es t ragados o t ender e a cal-

Remluç/lo de. '."/ de oulubru t pio ri- 1 deira. 
silo de !t de novembro, lia f ?HO—Cou | o bo i q u e oecasionou o desas t re 
cede-se imagem de San to A n t o - , ficon eoun le tomente esmagado e 

par t ido pelo uieio. 
Todo» os passageiros são nuanf -

moa em elogiar a calma do m s e h i -

de sua missão, sendo de er 
que o mais brilhante êxito Direi'o, recebeu o gráu de bacharel 
sea* esforço*. j em 1838. 

nisto, c u j a perícia os salvou de 
| uma m o r t e cer ta o-horrerosa . 

ITm t r e m da Companhia In 

fl^Q de Goyaz o soldo de capiiâo. 
A liso de dc fevereiro ile líliíl — 

Concede-se á imagem de Santo An-
tonio de Ouro Preto o sold.) i.V< 
4MIJ000. 

A riso de i:> dt- í)il~nr,i de 1HH0 á \ Um trem da Companhia Ingleza, 
Co'ita£n, U ãa tiuerra - l leclara se preparado expressamente par, esse 
que, emqnanto não fôr, por acto fim, transportou os pissageiros ao 
especial, anniiilado o decreto de 2K seu destino, 
de jnlho de 1814 qne conferiu n | — 
post-< de tenente eoronel á imagea. , A' ultima hora soubemos c na-
de Santo Antonio do P,io de .Ta- mar se L w n c i o i'araguas.u o mfe-
neiro, deve «oç,tinnar a ab ,r-so liz machinista. 
o soldo a qne têm dire (1 qne Amnnhan informaremos erm mai , 
até «gora tem avdo pago mínuciosidade o* nossos leiti ras. 
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D R . C A I I I . O H 1 ' I L N N A 

t«p«( | M.IHT», «Otu Hfl «1JI.I» ll« |<r* 
Usa. ei-profaaaor da «linioa oplital 
mologira. por ronrunm, nu Univer-
sidade ilo Itinalirnek • na laanlda 
de do Moil inu» iln fUo <ln .lunolm, 
ocnliata iti' varioa hoapi ae» Rral-
deneia n coniMiltiirk: rua Direito, 
10 A Tulnpliono 12. Consultai. <lu 
1 á i 4. 

T E L E t i l t A M M A S 
S E R V I D O E S P E C I A L 

mo. 17 
l lr . Aniln- lt< ti-*u>n-

N a proaonçu do unindo numoro 
d e p e s s o a s , foi hojo dosparafu 
sada, por «mpregadoa da i Dooaa 
Naotonaea, a aalxa qua guarda o 
atando do dr. André Robouças. 

O ca ixão meda Sui .30 do com 
pr imento , tendo na maior largu-
ra. 6 8 oentimetroa. E' oonatruldo 
do aobro, tondo embutida, na 
parte auperior, uma arua de ma-
de ira p in tada do branoo, o leiloa-
d o per o i t o ali;tia do metal ama-
rello. 

Foi ool locado om uma mosa oo 
b o i t a c o m uma bandeira braal-
lotra, t e n d o ao fUndo, auaponao, 
u m eatandarto da Bociodaile União 
Homena d o Mar. 

A' cabece i ra do cndaver, toma' 
ram legar um oruoifloado o uma 
oa lde ir inha de prata e , aoa ladoa, 
aeis cas t i çaos do moBmo metal , 
o f lorec idos para aorvirem na ce-
r imonia funobre po la Irmandade 
d o Senhor Bomflm, da Copaca-
bana. 

N a parodo do lado direito, foi 
ool locado um medalhão com a of-
flgie de D. Podro do Alcantara, 
a o redor d o qual so l ô : <D. Po-
dro I I - B r a s l l . i 

E s s e m e d a l h ã o foi fundido pa-
ra so lenmizar a col locação da pri-
m e i r a p e d r a das Docas . 

Muitas cordas, que ainda não 
e s t a v a m dispostas , attraliiam o 
olhar d e todos, Bobresahindo a 
offerocida pe las Docas , a qual ó 
fe i ta do v io l e ta s , rosas, saudados 
6 amores perfeitos. 

A q u e fo i ofForocida p e l a f amí -
l i a do i l l u s t r e f inado , é d e b i scu i t , 
f e c h a d a p o r l a r g o l aço d e fltas 
r o x a s . 

A d o p e s s o a l s u p e r i o r dn Com-
p a n h i a M o g y a n a é d e a m o r o s p e r -
f e i t o s , v i o l e t a s , s a u d a d o s o esp i -
g a s d o u r a d a s , e n v o l v i d a s e m cró-
p e o e n f e i x a d n s p o r f i tas p r e t a s . 

T o d a s t r a z e m d i s t i co s d e lo t t r a s 
d o u r a d a s . 

O f u n e r a l , q u e 6 foi to p e l a E m -
p r e s a I n d u s t r i a l d e M o l h o r a m o n -
to s do BraBil , roa l i za - so a m a n h ã , 
á t a r d o , c o n f o r m o j ú to lographoi . 

R I O , 17 

As rcclumnçõcs italianas 
N a s e c r e t a r i a d a s R o l a ç õ o s E x -

t e r i o r e s , fo i hojo a s s i g n a d o , e n t r o 
o gonorn l D y o n i s i o C o r q u e i r a o o 
c o n d o A n t o n o l l i , m i n i s t r o da I t a -
l ia , o p r o t o c o l l o d o a c c ô r d o co le-
b r a d o e n t r o ossos p e r s o n a g o n s , 
sob ro a s r e c l a m a ç õ e s dos s u b d i -
t o s i t a l i a n o s r e s i d e n t e s nos E s t a -
dos d e S a n t a C a t h a r i n a , R i o - G r a n -
do do S u l o E s p i r i t o - S a n t o . 

RIO, 17 
Temperatura 

O t l i e r m o m o t r o m a r c o u hon -
t em, a o me io -d i a , 22,2, d s o m b r a . 

R I O , 17 
Merendo ile cninhio 

O c a m b i o a b r i u hojo f irmo; os 
banco3 a b r i r a m com tabol las a 
7 3(8 o l e t t r a s p a r t i c u l a r e s ofTe-
r o c i d a s a 7 7[16. 

A o m e i o - d i a , os b a n c o s sacca-
r a m f r a n c a m o n t o a 7 7i l6 . t e n d o 
o B a n c o N a c i o n a l a f í l xado a t a -
be l l a d e 7 1[2. 

O m e r c a d o ostá ca lmo, com pe-
q u e n a s o p e r a ç õ e s a e s t a s t axas . 

P o r t e l o g r a m m a Babe-so q u e a 
posiçkO do c a m b i o om Santos , e r a 
de 7 1(2. 

R I O , 17 
Conselho ile gneíTii 

N a a u d i t o r i a d a M a r i n h a rou -
niu-Be ho jo o codso lho de g u o r r a , 
a q u o e s t á r e s p o n d e n d o o 2 o t e -
n e n t e G i t a h y do A l o n c a r . 

F o i a p r e s e n t a d a o l ida a rospe-
c t i v a de fosa . 

S A N T O S , 17 
Sessão dn J u r y 

E s t á sondo j u l g a d o e m sossão 
d o J u r y o s r . R o g é r i o G o n ç a l v e s 
p o r e r i m o do d o s c o n t o do u m b i -
l h e t e d e l o t e r i a c o m a n u m e r a -
ção a l t e r a d a . 

E' s e u a d v o g a d o o d r . F e r n a n -
d e s Coe lho . 

S A N T O S , 17 
Moriiiicnto inurilinio 

E n t r a r a m h o j o OB v a p o r o s : 
I n g l e z « IXan im, v i n d o do N e v r -

C a s t l e , com v á r i o s genoros , p a r a 
a «S. P a u l o R a i l w a y i ; 

F r a n c o z <Italio>, v i n d o do M a r -
s e l h a e esca la , m e s m a carga , a 
K a r l ValaiB & C.; 

E o h ia to n a c i o n a l «Almi ran to 
S a l d a n h a » , v i n d o do I t a j a h y , m e s -
m a e a r g a , á o r d e m . 

S a h i r a m os v a p o r e s : 
F r a n c o z «Vi l le S a n Nicolas» , 

com café, p a r a o H a v r e j 
Francoz <Italie>, om transito, 

pari." Buenos-AIres ; 
H i a t o nacional «Pcrtursidas», 

e m lastro., para Itajahy. 
S A N T O S , 17 

Rendimentos fiseaes 
A A l f a n d e g a rendeu hoje róis 

82 :8488650 . 
A Recebodoria , 52:4288318. 
S A N T O S , 17 

Despachos de eafé 
P e l a R e c e b e d o r i a de Rendas 

f o r a m hoje d e s p a c h a d a s 10.651 sac -
- a a d a café. 

HANTOH, 17 

Me l iada dr café 
BffWotuaram-ae hoje v e n d a s da 

7 . 0 0 0 aaooaa da oafé, na liaae de 
7$&00. 

O meroado Inchou ca lmo. 
Entraram lioja 6.714 aaooaa. 
Doade 1», 05.368. 
Btook, ;me 001. 
Em egual i lata do a n n o paaaa 

do, flnl furtado; entraram, doado 
1», 74.018 ; atook, 1100.406. 

Doado 1" lia Julho até hoje, en-
traram 6 .086 .638 aaooaa. 

Sahiram, doaile I o , para a Euro-
pa, 77.700 aaooaa; para oa Eatn-
doa-Unldoa, 13.617; p a r a Rio, 
700. 

Mercado de ram Mo 
O oamblo banoarlo fo i ho|e 

ootado a 7 1[4, a o particular, a 
7 6l l6 . 

O mov lmonto do dia foi g r a n d e 
PARIS , 17 
rnrtlilu du esi|iiailru lies|iunliola 
S e g u n d o a f f i r m a <I>o F i g a r o í , 

u o a q u a d r a d o a l m i r a n t o Cama 
ra , quo / a r p o u h o n t o m d e C a d i i 
eoin d e s t i n o I g n o r a d o , foi m u n i c i a -
d a com oxp loa lvos poderoaiaBl inoa, 
com c u j a e f f l cac ia o g o v e r n o lios-
p a n h o l c o n t a i m m o n s o , n o p r l -
m o i r o e n c o n t r o q u e so efTeotuar 
e n t r e olla e a f r o t a n o r t e - a m o r i -
oana . 

B E R L I M , 17 
KlelçtVs 

O r e a u l t a d o a t é a g o r a conhec i -
do, d a s e le ições r e a l i z a d a s hon -
tom om t o d o o I m p é r i o , p a r a r e -
n o v a ç ã o d o i R a i c h s t a g i , é do 191 
col lcgios , sondo o lo i tos 3 0 socia-
l i s t a s . 

O i n d u s t r i a l i n i i l i o n a r i o K r u p p 
n ã o foi e le i to , s e n d o b a t i d o pelo 
c o n c o r r e n t e , quo a l c a n ç o u g r a n d o 
m a i o r i a d e vo tos . 

R i t c l i e r o P a s t o r S t o c k e r t ê m 
s u a s oloições e m p a t a d a s , d e v e n -
d o - s e p r o c e d e r a s e g u n d o esc ru -
t ín io . 

L O N D R E S , 17 
O ministro Aiinon em Carbigena 
Dospue l ios d e C a d i x p a r a a im-

p r u n s a d e s t a cap i t a l , a f f l r m a m 
q u o o a l m i r a n t e A u n o n , m i n i s t r o 
d a M a r i n h a , n o g a b i n e t e p r e s i d i -
d o p o r M a t t e o S a g a s t a , d e p o i s d e 
t e r d a d o i n s t r u c ç õ e s ao a l m i r a n t e 
C a m a r a , c o m m a n d a n t e d a e s q u a -
d r a do r e s e r v a , p a r t i u p a r a C a r -
t a g e n a . 

N E W - Y O R K , 17 
Censura aos coiiimiiniluiites das 

esquadras norte-anierleanns 
V á r i o s jo rnaeB d e s t a cap i t a l ox -

t r a n h a m q u o as f r o t a s ao com-
m a n d o do a l m i r a n t e SampBon e 
d o c o m m o d o r o S c h l e y , o m o p e r a -
ções no rua r d a s A n t i l h a s , não BO 
t e n h a m a i n d a a p o d e r a d o d e S a n -
t i ago do C u b a , j á q u e os b o m b a r -
doios c o n s e c u t i v o s d o s n a v i o s 
a m o r i c a n o s , s e g u n d o a f f i r r aaçõos 
do cor ta i m p r e n s a , d e s t r u í r a m t o -
d a s a s f o r t a l e z a s , a r r a s a n d o t a m -
b é m as o b r a s f o r t i f i c a d a s quo os 
hospanhócB t i n h a m c o n s t r u í d o u l -
t i m a m e n t e , n a cos t a , p a r a p o d e r 
r e s i s t i r ao d e B o m b a r q u e das t r o -
p a s «yankees» , 

J u l g a - s e , e n t r e t a n t o , q u e a to -
m a d a do S a n t i a g o nuQ p o d e r á t a r -
d a r , v i s t o a g u a r n i ç ã o h e s p a n h o -
la , q u e d e f e n d o a c idado , e s t a r 
f a m i n t a e n a m a i s c o m p l e t a p e -
n ú r i a . 

R O M A , 17 
Fulleciincnto de um jurisconsulto 
T e l e g r a p h a m do T u r i m , com-

m u n i c a n d o h a v o r f a l l e c i d o all i o 
i n s i g n e j u r i s c o n s u l t o I s r a o l L u z -
za t t i , a u e t o r do n o t á v e i s o b r a 8 

j u r í d i c a s . 

L O N D R E S , 17 
Prisão ile MIM criminoso 

S e g u n d o a f f i r m a o <Daily C r o -
niclo», c h a m a so J o ã o T r o d d o 
e s t á j á p r e s o , o a u o t o r do a t t o n -
t a d o c o n t r a a v i d a d o e m b a i x a -
d o r n o r t e a m e r i c a n o a q u i r e s i d e n -
te , p e r p o t r a d o h a d i a s nos t a c a -
p i t a l . 

N E W - Y O R K , 17 
Fulleclniento 

M o r r o u n e s t a c i d a d o , v i e t i m a 
do u m t e r r í v e l a c c i d e n t o , o Br 
R o m e r o F r e i t a s M a r r ã o , m e m b r o 
oonsp i cuo d a co lon ia b r a s i l e i r a , o 
Alho do u m a i l l u s t r e f a m í l i a d o 
P a r á , e h a p o u c o c h e g a d o de P o r -
tugal . 

O c a d a v e r foi e n c o n t r a d o n o 
h o t e l e m q u e ello m o r a v a , p e l o 
v i c e - c o n s u l B a r a ü n a . 

O sr . M u r r á o BofTria, ha muito, 
de uma e n f e r m i d a d e i n c u r á v e l . 

A S S U M P Ç Ã O , 17 
Cruzador <Temerário> 

E m v i s t a do p a r e c e r da c o m -
m i s s ã o t e c h n i c a s o b r e o e s t ado d o 
c r u z a d o r «Temerá r io» , o g o v e r n o 
do P a r a g u a y c o n c e d e u um m e z 
d« p c r í p a n e n c i a a q u i , a osso v a s o 
de g u o r r a , p a r S ' ' o n e r a r as a v a -

j r i a s d e s u a s machinufc. 
P A R I S , 17 

A esquadra liespanhola 
P a r t i r a m do Cad iz quinze n a -

v ios h o s p a n h o e s , f o r m a n d o a e s -
q u a d r a de r e s e r v a ao m a n d o d o 
a l m i r a n t e C a m a r a . 

O m i n i s t r o d a M a r i n h a e x a m i -
nou d e t i d a m e n t e a s m a c h i n a s d o 
«orçraççdo •Po layo» , cu jos c o n c e r 
t o s ficaram uo,mljijd.os ha d i a s . 

V a i - s e a g o r a proceder A forma 
ção d a teroeira esquadra des t ina-
d a a Cuba . 

L O N D R E S , 17 
Destrui (J<>* fortes de Santiago 
Telogrammas trantuuiúidog Jiojo 

de N e w - Y o r k , ci^Ja fonte é con-
s iderada como imparcial , d izem 
que as baterias hespanl io las do 
íarto do Morro, s i tuada na par te 
oes te 4 e £ar}tjago d e Cuba, foram 
« u a s i destruirá» gfnco mi l 
obuzes, arremessados peiotí pft-
VÍOB americanas, durante um n o v o 
bombardeio effeotuado hontom. 

Aa batarlaa da luato a lni la oon 
t l i iuavam a dlaparar tirou, q u a n d o 
oa navio* norta-amarloanoa, aa-
ttafeltoa paloa oatragoa eauaadoa 
a o Inimigo, ao ret iravam para o 
al to mar. 

S A N T I A G O , 17 
O discurso do general Itecu 

E' gera lmente canaurado o dia' 
curso proferido paio genera l H<>' 
oa, proalilonta da Republ lea , por 
oooaalilo d o banqueta quo lha foi 
ofTereoldo, a propoatto da guerra 
oom o Chile . 

Oa jornana chi lenoa aoonaelham 
o g o v e r n o a nün oaporar at<S agoa 
to . a so lução da quostilo ilo l iml-
taa. 

M A D R I D , 17 
Ksqimdra do alinlriuite Cervera 
O almirante Carvera tologra-

p h o u ao g o v e r n o , d iaendo quo 
t e m v l v e r e a su f l l o l en te s para i 
aua esquadra, ató o o u t o m n o prO' 
x imo. 

A t é lá, a o ldade de Sant iago 
de Cuba o a osquadra s o b o sou 
c o m m a n d o podarão supportar 
b loque io o res i s t i r aoa ataquea 
doa esquadras c o m b i n a d a s do 
contra-a lmirante S a m p s o n o com-
modoro Schley . 

PARIS. 17. 
rerina^no do ministério 

Julga BO que o sr. F o l i x Faure , 
pros idonto da Ropubl i ca , r e s o l v e u 
f ixar a aua e s c o l h a para formar o 
n o v o g a b i n e t e francoz. s o b r e o sr. 
Ribot . 

O Br. R i b o t s e r á chamado hojo, 
á tarde, ao E l y s o u , af im de con-
foronciar a osso respe i to com o 
pres idonte da Ropubl ica . 

L O N D R E S , 17. 
Navios americanos em Havana 

To legrammas de H a v a n a para 
e s t a capital d izem estar ac tua lmon. 
t e om frente aque l l e porto onze 
n a v i o s de guera nor te -amer ica -
nos . 

N E W Y O R K , 17. 
Kni|irestIino du guerra 

A subscr ipção aberta n e s t a ci 
dade para o e m p r o s t i m o da guer -
ra, a t t ingiu já a cerca de 6 3 9 mi-
lhões de dol lars. 

Circnlo de N. S. da Consolação 
da Federação . 

Commnnicom-nos quo hoje, ás 
1(2 da tarde, l iaver» sessão ord i -

naria, n o local d o cos tume. 

loa | — 
»a-1 m 

É 

A' r equis ição ila Sec re ta r i a da 
Agr icu l tura , vão Ber e f lec tuados os 
seguin tes pagamen tos : 

De 1 558$480, a En iygd io Gonçal-
ves Pe re i r a ; 

De 9:6B8$3G5, a Álvaro d e Mene-
zes e Anton io Agú : 

De 50:000$, a d e a n t a d a m e n t e , ao 
chofc d a l l epa r t i ção do Águas e 
E i g o t t o s da capi ta l . 

A d. Maria JOBÓ de A lbuque rque , 
professora in t e r ina d o escola p ro-
visória da villa do Salto, foram 
concedidos 30 d ias de l icença. 

Lycen do S a g r a d o Coração. 
Está marcada pa ra . amanhã , do-

mingo, das ij l ioras da ta rdo etu 
deante, a cont innação do leilão do 
prendas em beneficio do L y c e u do 
Sagrado Coração dn J e s u s . 

Antes do leilão haverá um con-
certo i n s t rumen ta l pelos alutnnos 
do es tabe lec imento . 

VASCO DA CAMA E A R L S S I A 
O Jornal de S. Pctersburgo, d o dia 

17 de maio, es tampou, no logar do 
honra, o segu in te ar t igo : 

Começam amauhâ , te rça feiro, 
em Lisbôu, ns festas dest iuadaB u 
celebrar o 4." cen tenár io da chega-
da de Vasco da Gama á índ ia . O 
programuia das festas, q u e d u r a r ã o 
qua t ro dias, é mu i to e x t e n s o : como 
era na tu ra l os fes te jos serão inau 
gurados por u m a tessão so lcmne na 
Sociedade cie Geograpl i ia . 

Ninguém ignora o logar impor 
tanto quo osta Soc iedade occupa 
no meio intel lectual pi r t ugnez ; ella 
conserva o deposi to d a s g randes 
glorias colonisadoras da nação, e 6 
o fóco onde so a l imenta o ardor 
das gerações modernas pa ra nova» 
descobertas . 

Diz -se que haverá uma revista 
naval, uma revista mil i tar das t ro-
pas d e terra , regatas, concursos, 
varias inaugurações , ospectacnlos 
gra tu i tos nos theat ros , bailes, con-
certos, i l lumiuações. fogos d e ar t i -
fícios nas margens do Tejo , q u e tem 
para f u n d o do quad ro o grandioso 
panorama do por to e da c idade 
de Lisbóa , um dos mais be ' los do 
mundo. 

A nação por tugueza , com cer tesa 
orgulhosa dos seus g r andes nave-
gadores, personiOca em Vasco da 
Gama um homem d 'uma energia o 
d 'um arrojo extremos, q u e abr iu 
ao m u n d o in te i ro o caminho marí-
timo da índ ia , dob rando o Cabo 
da BCa Esperança . P a r t i u em 8 de 
julho do 1497 d o por to do Lisboa e 
chegou após uma viagem de pouco 
maU dez mezes a Caüout , si tua 
da na costa de Malabar, dept is 
do t e r t r inmpliado das d i f i c u l d a -
des e dos obstaoulos de todas as 
espccies.J 

Antes delle, os navegadores que 
tinham costeado a África, não se 
ayentnraram a viagens no mar alto, 
receando os phantasmas qne evo-
cavam as lendas então mp}to em 
voga ; falava-se de regiões onde 
treinava um fogo eterno, de mares 
longínquos, cercados de Uévas. Com 
os pequenos barcos que commanda-
va, sem os recursos alimentícios de 
qne dispõem oa navegadores mo-
dernos, Vasco da Gama lançou-se 
no desconhecido, lisongeando a oo 
ragem dos sens companheiros, qne 
em grande parte, suecumbiram do 
gscorbpto durante aquella lopgR 
travessia, 

A id4a de contornar a África 
para chegaT á índia tinha já preoc-
enpado, tres quartos de século an 
tos um dos maiores, príncipes qne 
teve Portugal, o infante D. Henri 
rjues. qne se havia inspirado nas 
obras de Mareo fo jo , fme fin|ja-lho 
communioado os seus trabalhos. Os 
projeetoa do infante foram abando-
nados por algum tempo por el-rei 
Affoneo V, que consagrára todos os 
seus toldados á conquista de Mar-
rocos ; tornon-se a pensar nelles 

daa Tonuaiitaa. Kl-roí D. Jofco II, 
qne onriáia outr n aijiloradorea ao 
longo ilaa noslaa du luar Vcriucllio 
a lia Aliyaalnla, Unha adquirido 
a rerte I, dn que o caminho maríti-
mo da índia era e iaetamante o que 
contornava a África, rejeitando por 
iaan na offnrnaliuentoa ile ( lirmln-
vam Colombo qne, a piinaipio, nào 
Unha em vista aenfco achar esto 
moiimo caminho marítimo. 

O termo que demandava Colom 
bo, foi Vaaoo da Gama quem attin-
giu: o (rauilo Albuquerque oeeu|>ou 
Adon, Oriiiui o, doutro lado da In 
dia, Malaoa. aa poaaeaaõoa portu-
gnoiaa conaUtaiam entAo nina aa-
deia axienaa até aoa marea da Chi 
na, o, já que todas estas gloriaa a&o 
aetnalmenie evocadas, forçoso é fa-
lar dum outro navegador portngnez, 
Magalhães, qno descobriu mala lar 
de o meio do chegar á índia pelos 
marna do occidento 'ato é, preciaa-
mente, o qne proenron Chriatovaok 
Colombo; elle atravowon oeatreitè, 
aitnado na eztremldado do sal 
Continente Americano, qne leva 
sen nome, desembarcou nas Phil ip 
pinas, ondo foi morto, sendo f i e 
dos seus offlciaes que recondniiu 
os sens companheiros a Cadiz, de 
onde partira, terminando assim 
primeira viagoin em torno do globo 
terrestre. 

Os homens da tempera dos Vas-
cos da (lama, dos Albuqnerques, dos 
Magalhães, que são a gloria da sua 
nação, fazem ao mesmo tempo par 
te do mais nobre patrimônio da 
humanidade. A grande obra da co-^ 
lonização portugueza Unlia exigido 
um desenvolvimento de forçaa e de 
energia aaima de toda a proporção 
com o territorio qne Portugal oo-
cnpa na Europa, perdeu tima parte 
das possessões então adquiridas, 
mas o qne reata representa nm do* 
minio que a nação espera conacr-
var não somente como um bem 
precioso, mas também como um 
symbolo vivo das glorias passadas, 
o ao qual as snccessivas gerações 
tôm-so «onservado o so conserva-
rão sempre muito apegadas. 

Enviando vasos de guerra a Lia-
bõa por occasião das festas do cen-
tenário de Vasco da Gama, as na-
ções marítimas provaram que se as-
sociavam ao sentimento que fez 
nascer na nação portugueza a lem 
brança dos grandes feitos de um 
dos seus mais illustres navegado-
res, como também a reconhecer os 
resultados alcançados delles para o 
bem geral. 

Todoa reconhecem qnal a impor 
tancía que tende a retomar o ca-
minho marítimo pelo cabo da Bôa 
Esperança; sir Charles Dilke, em 
um dos seus livros publicados ha 
poucos annos, faz Bobresahir delia 
toda a significação. As colonias per 
tngnezas, Madeira, Cabo V e r d e , 
Loanda, e, dobrando o Cabo, o bel 
lo territorio de Moçambique com o 
porto de Lourenço Marques, são as 
escalan (descanços?) desta longa jor-
nada. O nomo de Vasco da Gama 

o do in ie iador des te caminho, e 
assim se expl icam os pre i tos de ho-
menagem á sua memór ia pres tados 
mui to Blém das f ron ie i ras de P o r -
tugal . ! 

Palcos e saldes 
N U . I o 8TKIXWAY 

Damoa em argulda o pnigramma 
do aarau rautioo tlioatral a realisar 
M amanhã, áa H lioraa da noite, em 
bnneüaio da Associação Hospital Al 
lcmão: 

I • PAI (TE 
I Sri/uHilu hha)M>tlia do K. I,ta*t, 

para piano. 
t Sililiimmri lii-it, do Titto Mattei 

para anprauo coiu acompanhamento 
do violino o plano. 

H In À'i>fi)NÍ>-nAfiM, da J. Holia 
nabl, paru ü citharas. 

4 l ot- drm llnllr, de O. Oo rnor, 
seona do salão para V damas. 

Ti Qiuirlrtn, dn <Gremio $ do Ja-
nelroí de J. l iavdn, para inatru-
menton do solda. 

ti Drr UVinrcinm.fr, de R. Ganée, 
d n e t m hniuoriat ico para U homena 

7 U ímh ilu niuli iinr S/iilln linit. do 
Nenmann, para tenor. 

8 Vm errado dr hotrl, de I. Bastos, 
ssona cômica. 

8.« P A R T E 
9 Vm 'juartn para aln>/ar, de Louia 

Kron duotto eomico para soprano 
e bartyno. 

10 tíra-dt durlto, de Lovreglio 
para tlanta. clarineta e piano. 

II Rrrrrir, de J. Itandegger, para 
violino e piano. 

13 Ilat Vrrgiumfinnicht, do Titto 
Matteri, para tenor. 

13 An drr Wiri/r lUt kranien K'indet, 
de J. Blechinger, para citliara. 

14 FJinn Traum do Lohengrin), 
de R. Wagner, para noprano. 

1 f» Drr I.ebriwrrtter, de L Simon, 
acena bnrlesra para .'1 homens. 

Na execução do programma tomam 
parte as sras. dd. O. M. WieMman 
no Caratangen, Carolina Tyll e Edith 
Reis « srs. Paulo Tagliaferro, Vito 
Quagliatta, Josó Basile. {Armando 
Vautier, Emílio Solimiilt, Charlta 
Weylor, Manoel Lago, Alferio Mi-
gnone, Vicento Aumori, Oscar For 
reira e Ermete Autuoii. 

Força Publica. 
E ' hoje superior ilo dia o major 

Bacellar; o regimento dará dous 
offlciaes para ajudante do dia, ron 
da e o serviço do costume; o 1 ° 
batalhão, a guarda do hospital ; o 
2 o, a guarnição da c idade, o 3.°, o 
serviço do eostnme e seis offlciaes 
para ronda dos districtos e guar 
das ; o Corpo de liombeiroB, o ser-
viço do oof tume; de promptidão, a 
banda de musica do 2.» batalhão, 
que tosará na parada; tocará no 
jardim do Palacio, a do Corpo de 
bombeiros Uniforme, 2o. 

Para o cargo d e de legado de po 
l i d a de Conceição dos Guãru lhos 
foi nomeado o t enen to Manoel dos 
Santos Martins. 

No sentido de Ber crendo um mu-
nicípio em J u c u p i r a n g a , os elei to-
res daqnei ie dis t r ic tn fizeram uma 
representação á Camara dos D e p u -
tados. 

C A S A F O N S E C A 
Temos n honra ile part icipar l ísexmas. 1'amlllas e nu 

pnlillco cm geral que, sob o titulo—Casa Fonseca inau-
gurámos MIM liem montado estabelecimento nesta capi-
tal á rua Direi ta, n. -1, com um grande e liem cscollii-
do sortiineiito de fazendas e armarinhos. 

Ao iniciarmos a Unsn Fonseca, ndoptamos um s,vs-
temn, que serft rigorosi)niente observado pelo pessoal ila 
casa, qne é : usar ila maxiinn sinceridade pa ra com os 
nossos freguezes, e vender por preços Imstunfc van-
tajosos, porém l ixos ; c - a liem dos nossos interesses, em-
pregar todos os meios no nosso alcance para satisfazer a 
iodos, alim de tornar a casa a mais recoininciidiivel pos-
sível. Assim, pois, apresentando c expondo á concor-
rência puliiica a Casa Fonseca, esperamos ser honrado 
com a coailjiivaçfio das pessoas que se iliimarcni dar-nos 
a preferencia, ás qunes antcci|iailaiuciile endereçamos os 
nossos iigraileciinciitos. 

ti - 5 A I . U E B T O F O N S E C A 

E viva a Republ ica I E os ulai lo-
ra* qua (ilnti lu du ver li I 

llnloa anuan du ilcacalabro BIII* 
Uiclpal * a tal oppoalção dlnlieiro 
aa o palradora. luas qua fuga daa 
nrnaa á ninnor enrola do e imn. dr. 
intonilmitn o dn i-xmo. tlieaonrairo. 

Item feito. Assim o querem, aa-
aini o tanliam. Agnantnm-ae no repu-
dio. Hua alma, sua palma. 

Nrt». monar Instas, aompre pro-
tostaiuoa. 

Triste op|M>aiçáo repuKiisana e 
commodiHta I 

—Já apparoeerara aolloa na agen-
cia postal. Lauvadoa sajaiu Dous e 
o ar «Iferes Marclliano I 

Mas, por qnantna dias teremos 
se los I Por una oito ou dei . E de 
pois recomeçarão aa reclamações. 
E depois continuará o silenaio dn 
singular diroetnr quo rege, era com 
missão qne nunca flmla, oa dosti-
nos da Posta de H. Paulo, tão di-
gna de melhor sérte. 

— Fala-se com insistência na fal-
lenoia de uma caaa commisaaría 
desta praça e na de uma caaa de 
commeroio, ambas importantoa, on 
tidas como taes. 

l lrovemente seremos tnaia explí-
citos. 

O commersio da Moeóca, como 
o de outros pontos, pasta por gran-
de oriso, apesar do aolido o ho-
nesto. O que não falta 6 dinheiro 
para tlioatro e para festas. 

1'anrm rl rirrrntrt. Vi va a pando-
ga—e chova arroz . . . da terra! 

—E esperado nes ta c idade, em 

Asylo do Bom Pastoi 
Pola priiuaira voa Uvenioa a fo 

lia ocsaalto da visitar o Aaylo do 
l i o u Pastor, naa proximidades do 
monumento do Yplranga, uaata eu-
pitai. 

Para quem observa do porto noa 
so meio aocial depurado, ao monoa 
mantalmouti, de torta opuloncia 
grande de mala para não aer appa 
rente, será facillmo reconlioser 
opporluiililailo a necessidade da-
quella oatabolaniniento. 

Bam dirigido |>or virtuosas o In 
tolligeutea roligloaaa americanas, 
respeitáveis irmana,sustenta o oduca 
nm grande numert. de meninas or 
p liana. 

Vimol-aa tão pequeninas, tão mi 
mesas, qne o vel as e aentir nm 
qoé inelTavel, sublime, dr compaixão 
o admiração, foi simultâneo, mas 
perdnravel. 

Ohodeeeudo a asaa impressão 
salutar, e no intnito de fsxer justi 
Ca ao beneinerito fundador da 
qnelle eatabelecimento, resommen 
davel por sua natnrer.a, a attralnr 
para elle a valioaa protecção daa 
almas generosas e nobres, visam 
estas humildes Unhas. Não vejam 
nellaa, os prevenidos, uma espet ío 
de maré on mania iaudatoris, pois, 
se coatnmamoa louvar os qne mere-
cem e devem ser louvados, sem pe-
dirmos vénia a qnem por ventura 
se arrogiio o monopoiio das oon 
vicçôes e a dir cção das acçóes in 

julho, o conce i tuado advogado d o ' dividuaes, é p o r q u e temoi convi-
Bariry, dr . Corcel io Evange l i s ta de ' f e af t i rmamos, e em nada 
Queiroz procuramos glorias ou p rove i tos 

Os nossos pczames aos nossos 1 P " » nós mesmo». N ; o sendo nosso 
bons amigos e prc/.adoa c o r r o l i g l o - 1 1 , r o P n o " /« o ob jec t ivo do nossos 
narios srs. dr . Antonio Pe re i ra lia- °»i*>l'tos, c la ro 6 q u e sel-o-á a «a-
pt is ta o capi tão José Augus to de 
Figuei redo, os quaes p e r d e r a m , ca 
da um, gent i l filhinho, ambas c rean-
ças encantadoras , victimas d o sa-
rampo q u e aqui está grassando. 

Deus levou aquelles an j inhos . E 

ridado, 
O romeiro, touriãte, on ainda 

Sa.ilista que, deixando a rua 1& de 
ovembro, de bonde fftr ao monu 

monto on museu do Ypiranga, ao 
vür alli de um lado um edifício te 

são mais folizes do que os que 8 u l a r . pori'm de apparencia modes 
aqui ficam, nesta valle de lagri- <1« perguntar que casa ó 
mas, de miséria, de usura e de p i - , aquella V quem fél-a V 
rataria ffirense.» | " 0 que elle não sabe, dir-lh'o-á 

o proprio conductor do bonde 6 
Resumo dos prêmios do plano K oÁ^y l o d o B o m P a i t o r , fundado pelo 

da 12» loteria da Capital Feil. ral,, l , a f 0 J- d ? Almeida e Bilva, tor-
nado popular com a tradicional al-
cunha de fadrr Tkabúr, porqne mau-s Oá 

Capital 
extrahida hontem : 

Prêmios de 10:000$ a 
41)22 16:000$ 

24787 1:600$ 
18901 800$ 
:S prêmios de 1008 
Um» Ü352 28926 
«> prêmios de 200$ 

1526 8710 20216 21549 23746 28576 
lli prêmios de lOOS 
482 2883 4319 4526 

11239 12412 14428 
20685 22636 2JÜ46 

102 
10703 
19351 

« • 2 9 6 ' f 
20 prêmios ile :>080<)0 

215 376 4019 63.2 7026 
12486 12709 12836 1 147 f 
15813 16891 176'3 1 7753 
13976 19637 2*79 i ,389 

A|>pro\imações 
4921 e 49i1 2008 

24786 e :4788 IOIIS 
18900 e 18902 100» 

Dezenas 
4921 a 4931 100$ 

24781 a 24790 50$ 
18901 a 18910 50$ 

Centenas 
4901 a 5000 20$ 

24701 a 24800 lt;$ 
18901 a 19(;00 10$ 

18827 
23223 

832-1 
13627 
187Í9 

Todos os nu meros t e rminados em 
o 7 têm 1$. 
Te leg ramma dos prêmios da lote 

ria Iv da 12 », extraliida hon tem. re-
cebiili s pelos agentes geraes Gri -
moni Coelho. 

Sport 
T U R F 

Hontem, no p rado da Moóc«, foi 
enorme o movimento doa morcegos, 
que , de ch ronomet ro em punho, to-
mavam o galope dos animaes q u e 
f iguram a m a n h ã nas carroiras . 

Segundo uma nota, q u e nos en 
viaram, os melhores galopes foram 
OB do Urubucar ti Springjield, Ctiptivo, 
Flori ala, Nab bo, Annizette, Argon e 
Palombe. 

Disseram-nos lamlu-m qno o ca-
vallo }fidalgo, Be não lizor ma lnqu i 
oes, galgará o poste do voncedor, do 
e x t r e m o a ex t remo. 

Amanhã o f e r e c e r e m o s nossos pai 
pi tes . 

C Y C L I 8 M O 
O programma p a r a a divorsão 

cyclista, q u e amanhã effectúa o ele-
gan te Velodromo da rna da Cunso-
iação, ficou o iganisado da segu in te 
fô rma : 

I P a r e ô — Juniors de daste : 

PELO NOSSO ESTADO 
MOCÓCA 

Do nosso cor responden te , em da 
ta de 15: 

«dosando das fér ias de S. J o ã o 
e S. Pedro, acham-se nesta cidade, 
no seio de suas exmas. famílias, os 
esperançosos e s t u d a n t e s João Tei-
xeira, José Cae tano e Alaór de F i -
gueiredo, F lo r indo Longo, Huba ido 
Fer raz , Ot ton l Fe r raz , Manool Si-
queira Ferraz , Venancio Bocker, 
Manoel F igue i redo Fer raz , Es t eb io 
J ú n i o r e Gabr ie l Ribe i ro 

—Correram an imadas as festas do 
Sauto Antonio, promovidas pelo Br. 
Caetano Laur iano. 

—Está na t e r ra a companhia da 
sra. Cândida Palac i"s , da qual faz 
par to o sr. Jo sé Minuto. E s t r . o u 
anto-hontem n o thea t ro S. Sebas -
tião. 

—Seguiu pa ra a Bahia, em visi 
ta a sua exma. família, o nosso par-

' t icular amigo dr. Jos ias do Andra-ÍFOO metros:—Sylla, Hurot , Coligny ; = 

Monar -li, Hercu les e 1 ary. | do, i l lustrado e popu la r clinico aqu i 
2." Pareô - Seniora—1000 metros:— , residente. 

Ca . ique, Riachnelo, Anadyr , C rys - j Ji6a viagom e p r o m p t o regresso, 
tal, Pylades e Tamoyo. é o q u e a lmejamos ao nosso quor i -

3 u l Jareo— Jumorn de 111 —2000 <j0 amigo e bomfazejo discípulo de 
met ro t : Brasil , Pylades ,Conis , Mer - Hippocrates . 
enrio, T n p y e Guarany . | —Deve Beguir a m a n h ã p t r a J a -

4 " Parco—Seniore: 3.0Ü0 metros: cuhy, a serviço profissional, o ad-
—Tupy, Cacique, Tamoyo, Anadyr , vogado dr. E . L . Bourroul . 

inelnioln | —Acha-se e n t r e nós o sr. Cas t ro 
Andrade, r ep re sen t an t e da Tribuna 

1.0Ü0 metros: rfp pp)JOi fo Santoa. 
—Cenis, 1 000; Mercúrio, 990; Bra- —Chegou da Baliia, onde foi pre-
sil, 980; Sylla, 970; Hure t , f.60; Co- R 0 ha mais d e 1 anno, o réo Alet to 
ligny, 950. Paladini , aue tor da mor te do des-

6 o Paroo—nandic .apent re Sen tom yenturado moço P e d r o Fiorit i , 
de 2.» e Júnior* d e 1.»: 2.000 me- o e d i d a " "> — 1 — J - " 

O 

Riachnelo , Crystal. 
Pa reô—Handicas en t re Ju-

niort de 1 " o de 2.«: 

. , suc-
19 d e s e t embro de 1896. tros:—Cacique, 2.000; Tupy, 19flti; , , . „ „ „ 

Tamoyo. 1980; Crystal , 1970 Py la - resnonderá ao " p r 0 p a n i ' l o ; 

des, 1960; Gua rany , 1950. , sessão * P r o I , m a 

Q p r o g j a m m a é rea lmente |iom, j 
e tem todos os requis i tos para as- . <l"»tro dias de sessão, o 
segurar o bom êxi to da fosta. jn ry julgou nove processos, sendo 

Ju lgamos que o nosso publ ico 6 ' n ' a ° t i c i d i o , out ros de homi-
cor responderá aos esforços do d i - cl. ,e 0 n " i m o , de fe r imentos ; o 
gno d i rec to r do Velodromo, es t i - 1 T , e e t e " ' ' i m o col condemna-
mulando com o seu concurso a | 0 8 o n t r o B todos foram absol-

réo 
. do ; os 

p ropagação do spo r t cyclist^, q u e I 
incontes tavelmonte é o mais b e l l o 1 . J n r y ' 
e fino ramo das diversas qual ida-1 ! n B l ] t t u í a ° . 
des de spor t . 

Defenderam os réos os illustres 
advogados drs. Leite e Silva. 

Desasire e mopte 
Hontem, á tarde, pelas 4 horas, 

o menor Giovanni Crlstoforo, tondo 
10 annoB presumíveis, cahin do um 
andaime, ormudo para a conEtruc-
ção da nova egreja do Coliegio do 
Imma u lado Coração do Maria, á 
rua J agua r ibe , morrendo instanta-
neamente . 

A p e q u e n a victima era se rvente 
de pedre i ro , res idindo á r u a da 
Bello Cint ra , onde res idem seus 
paes Pau lo rist: foro, t a m b é m po 
dreiro e Cathar ina Ventura . 

Sendo o facto communicado ao 
posto policiai da Consolação, com-
pareceram ao local do desas t re os 
drs. J o ã o Gogliano, 2o delegado, e 
Archer de (Jastiiho, medico, que 

teve por mnito tempo o jornal O 
Thabór, orgam religioso, aliás bem 
redigido, nesta capital. 

Mas q u o m é, e onde mora esse 
dr. padre Almi-iila ? 

Não temoB a fel icidade de conhe-
cer sua genealogia , q u e aliás deve 
ser honroBa; conhecemol-o de p e r t o e 
ha muito tempo, admiramol-o m u i t o 
e com razão. 

I Sabemos quo se formou em Roma, 
como s lnmno que foi do Coliegio 
Pio Amei icano, e ha collegas seus 
a l tamente col locados no ep i scopado 

! brasi leiro. 
| Ae ma lmen te res ide em San tos , 
onde é parocho , e talvez áque l le 
excel lente povo se possa r e p e t i r 
uma phrase do Evangelho : — em 
meio de rós tem estado quem vós não 
conhecris ! 

Fel izmente , ha factos q u e tor-
nai o-áo, conhec ido , como deve e 
merece sel-o. 

Se estas l inhas chegarem ás mãos 
d e tão d igno sacerdote , lia d e p e r 
doar -nos a san ta indiscreção q n e 
ora es tamos tondo a seu respe i to 
po rque m a reconhec ida humi ldade 
e modést ia são reaes e não f ingi-
das. 

S. revina., a lém d e ser u m sacer-
dote ins i ru ido e virtuoso, r edac to r 
do jornal O Thabór, auetor da d i -
versos l ivros o folhetos d e p r o p a -
ganda rel igiosa — impreaTOB á sua 
própr ia cus t a e sem in termediação 
de terceiros, foi professor n o Se -
minário Episcopal . 

S. revdma. fez o pequeno donativo 
d e 10:000$000 aos Salesianos, pora 
as obras d e seu lyceu, nes ta capi 
tal, de o u t r o s 10:000$, ao pobre con-
ven to de S a n t a Clara, em Sorocaba, 
onde foi capel lão zeloso o dedicado , 
por mni to t empo e sempro g ra tu i 
t a m e n t e ! 

S. revdma. , inspi rado em boa ho-
ra, levantou desdo os al icerces 
aquel la casa do Bom Pas to r ; alli 
gustou o q u e t inha e, t endo appe l -
iailo para as a lmas generosas, eu 
controu apoio, real izou o q u e all i 
está; não se esqueço, nem se pô-
de esque e r daquel ia casa, q u a £ 
sua, por t e r sido a real ização d o 
idáal de sua curidade. 

Porque en tão não lh.b dá o q u e o 
Asylo do Bom Pasto»' está p r ec i s au -

iosé P u t o d i M a g t l h u s Cardoso 

t i 

J o i o Uainaaaeuo du Maga-
lhães a família, conego JusA 
P i n t o de Magalhães, .losé l!„. 
ntfaeio da Camargo o família, 
Jnao ino da Hilva Campos o 

família, .!• aé Boiiasua Fe r r e i r a o fa-
mília o Maria D. Bouasós Ferre i ra , 
peul iorodoa agradocein a todos t u 
q n e so dignaram car idosamonto 
a c o m p a n h a r á ul t ima m o r a d a oa 
reatoa mortaoa do sou c h o r a d o pae, 
sogro o pad ra s to Josc Pin to de M.-i-

iTliãrs Ciinloio, o d e novo convi-
dam ás Iieaaoaa d e aua amizade im-

miasa de s é t imo dia, 
I ..•••».. Ia-

ra assistirem á 
qne, em snlTragio da alma do mes-
mo finado, aerá celebrada aegniida 
feira, 20 dn torrou to, ás 8 loiras da 
manhã na eapolla do Homiuatio 
Episcopal, cujo acto eternamente 
agradecerão. 2—1 

Anna Luiza do l o l o d t Santos 
Manoel Fe r re i r a M a r a n s dos San 

tos o s e u s filhos, A n t o n i o Pe re i ra 
la Si lva e sua s e n h r r a , Mar ia do 

< ' a rmo de C a r v a l h o e seus filhos, 
Jo sé Fonseca M a c i j a d o l i raga e sua 
s enho ra e J o s é "Ferreira dos San-
tos e sua famiHa ag radecem penho-
rad iss imos a t rn las as pessoas q n e 
p r e s t a r am acun re levantes serviços 
por os a s i i o i'.a on lermidade , assim 
como ás p e s s o a s q n e se d ignaram 
a c o m p a n h a r os res tos mor t aes de 
sua e x t r e m o s a esposa, mão, i rmã, 
sogra, a v ó e c u n h a d a Anua Lui/it 
de Toledo Santos, e de novo convi-
dam os seus pa ren te s o ás pessoas 
de s u a amizade, pa ra ass is t i rem á 
missa d e 7" dia, q u e m a n d a m cele-
b r a r , n a segnnda-fe i ra , 20 d o t o r -
r en t e , na ogre ja do Reco lh imen to 
d e Nossa S e n h o r a da L n z e p o r 
e n j o ac to de rel igião d e s d e já se 
confessam agradecidos. 

A missa ce l eb ra r se-á á s 8 horas. 
2—1 

t 
Antonio Guilherme Ribeiro 

A n n a J u s e p h i n a R i b e i r o o seus 
filhos convidam seus pa ren tes , e 
amigos, d o seu finado esposo An-
tonio Guilherme líilielr"i, p a r a assis-
t i r em á missa d o 7." -dia, q u e m a n -
dam ce l eb ra r na e g r u j a d o Sagra -
d o Coração d e Jesivi , s abbado , 18 
do cor ren te , á s 8 1 ]'J h o r a s da ma-
nhã, pe lo seu e t e r n o deseanço . P o r 
es te ac to d e religi ~uo e car idade , s e 
confessam gra tos . 2 — i 

procedeu ao respect ivo exame "oa- D t " i f " ^ 8 ' 8 é , BÍm.!'.le9 6 P e r c r ? -
daverico. . p t ° m ' m l ' ; t a r que, s e n d o 

O cadaver 
rido coliegio, ficando o e n t e r r o a 

daver ico 
r , i e • ii..-, • comiuauuamo a e uma 

« - ' - ' o p o r q u e não 
cargo do rovmo. Rnymundo Geno-
veni, super ior do mesmo es tabele-
c imento. 

Crime ? 

commandan te de uma fortaleza, per 
guntado p o r q u e não a defendeu,— 
nilo tinha polcora ! Basta ! 

Elle h o j e é pobre , gastou o q u e 
t inha nessas boas obras ; é r ico d e 
merec imentos pelos quaes ha de bom 
mcracer d e Deus . 

Mas, p o r q u o não foi d i s t ingu ido 
Pelas 3,30 da tarde, fui encont ra - P e ' ° menos com alguma honra 

do bo iando num pequeno r iacho, Ignoramos . I s so pouco adean ta r i a . 
proximo á margem e sque rda do porque as honras appara tosas n e \ n 
Tioté, o cadaver, a inda om perfe i to sempre são proporc ionadas |aos »ae-
estado do conservação, de um lio- r ec imentos individuaes, pois q u e são 
mem de cór branca, t endo 40 an-
nos presumíveis . 

Communicado o facto ao sr. José 
dos San tos Cas ro, dolegado do 
Sant 'Anua , este compareoeu imme-
diutanicnte, mandando conduz i r o 
cadaver para o necroter io d a lio 
par t ição Central , de ondo se»á re-

actus grac iosos , e quem as dá, p ó d 
dal as a quem, como e q u a n d o b e m 
lhe approuver ; isso aqui em nossa 
ter rn é b o m para OB de fóra ; os d e 
casa não prec isam. Demais , o dr . 
Almeida n u n c a pedin , n e m p e d i r á 
honras . 

Paroce-nos q u e nosso amigo dr . 
movido ho je para o cemiter io do P .*^? Almeida , por sua mesma yi.la. 
Araçá atim de ser autop.dado. simples e abnegada , í e v e r d a d e s 

O cadaver apresenta um enorme « « « d . to erthoh.»». p a i a qnevu 
fe r imento na f o f e n d o sup- t r a d u ^ bel .o 

P S e r á v " ' ' - . P e s c a d o r e s !... nós n o m a r 

Torna - se então preciso quo a . f u n d o 
aue to r ídade policial abra r igoroso Pescar a lmas p a r a o C h . r Í 8 t o cm to-
inquer i to sobre o facti | afim do , o m u n d o 
a p a r a r a responsabi l idade dos c r i - . O o m a n z o l - a c r d z ] 
minosos. 1 J 0 S T I S 

C O M M E R C I O 

' 7 l lo . 

S . P a u l o , 18 d e j u n h o d e 1898. 

MOVIMENTO MOKBTARIO 

O m e r c a d o de cambio abri 
tem mais an imado. 

Regu la ram as t axas 
3[4, 7 l l l l 6 a 7 114. 

O B a n c o Allemão fey 
5[16 e c " 
a 1 5l8. 

O m e r c a d o fe.-flo'a ca lmo. 

A C a m a r a Syr. .V,«aldos C o r r e t o r e s 
f o r n e s e u a s o f r j i n t e t abe l l a : 

7 7116 7 5(16 
1.283 1 3 0 5 

d e 7 

, -.-. negocios a 
o do C o m m e r c . o e i n d u s t r i a r 

1.610 
1 ,'i\W 

545 
6.757 

L o n d r e s . . . . 
P a r i s 
Hamburgo . . . . 1.584 
ItaJiu — 
P o r t u g a l — 
New-York . . . . — 

S o b e r a n o s , 32$200 
C o n t r a banque i ro s , d<\ 7 1(4 a 
9(16. 
C o n t r a a «aixa m ' . t r í ' i , d e 7 1(4 a 
9(16. 
P a p e l par t iauJ ar, d ô 7 5 j l 6 a 7 1(2. 

B O L S A D E 'd. P A U L O 

Oy*BBTA3 
Fundos públicos 

Apól ices d o Es t ado . . 
G e r a e s «om 4 °(o . . 

> oom 5 °lo . -
L e t r as da Camara . 
1°. e m n r o s t i m o . 
2° » 
3 a » . . . 
*<••. » . . . 
5®. . . . . 
6». 

V o . " C " 
— 975S 
— 1:030$ 
— 800$ 

Jd$ — 
7 5 | 

50$ 

1 " . 

Da remos pormenores. | ML 
_ •— — » P o s t a ' r e s t a n t e 
H o s p e d e s e v i a j a n t e s ) ^ ( c a p u » - ) _ U m c o l l P K a i t i i l i a . 

E s t á em Paulo, a p a 8 8 e i o , o ' ̂  ^ t e . V r 1 ' ' j i 8 6 o c c u l , o n d Í 9 " 
dr. Augus to N. Car ta Gênova , es-1 Dem^fa - e m , 
timado lavrador em P i rac icaba . I 0110 a n » n m P e 1 n e n o descu ido 

Acha se t ambém nesta capi ta l o i Sr r v a l o J ' P e D a r e fu t a l o. 
dr. Al f redo Toledo, p romoto r p u D i t « n 
UliCQ e advogado cm S e r r a Ne 

uma g rande e bel la 
eminen temçn te popu-

Os corredores franceses Tonglet 
e Barreyòre acham-se suspensos 
por tempo indeterminado, em vista 
do procedimento pouoo cortez que 
tiveram domingo passado. 

* 
Amanhan, i lnrante a fan«ç^o c y : 

alista, uma excel lente banda d e 
musica executará diversos t rechos 
d e escolhidas musicas . , 

Z Í U D O 

sob o re inado D. João l f e ,oi este j A Z ^ l o ^ p f ^ c h * -
s o b e f a n o n f l e dep . 0 C 9 b o de B^j, I t ra i que tocava V o C a n t i p ^ a S r t , 
Esperança o nome por q n e é hoje cbin-Jará amanhã a d . V e d t e Z ! 
•onheeido, . n b . t í t n i n d o o d o C ^ o n o . e n e . t o b e i M l n r o t e ' ^ 

—Pretendem illnminar o theatro, 
o HighLife, o Club e o Hotel dos 
Viajantes, o melhor da Mocóca, a 

gaz ae tylene. 
Quanto á illuminação publica, fi-

cará ainda a cargo do d Lua. 1 om 
cprcn dp 160:000», a Camara não 
pode desinfeetar os boeiros, arran-

g r a . 

A Direc tor ia do Serviço Sani ' 
rio está providenciando p a r a " 
se jam vaccinados os alum 
sacola modelo do Carmo. 

que 
J 0 8 da 

nnoel Ferreira da Costa (Ca-
. , T e m u m a carta nes te escr i -

P t o ' 10. 
Bel Miro (Campinas)—Não está 

a inda f ixado o p reço das ass igna-
turas. 

Ferrei te (V)—Segue c o r r e s p o n d ê n -
cia pa ra T a n b a t é . 

D a Secre tar ia do i n t e r i o r sol ic i-
tou a Camara M r o i e i l d e ^ 
rehy remessa do, l y m p L T a C o in"C

0
a

a . 
MISSAS 

P e l l c i t a j ç í i e s 
F a z e m nnnos h o j e : 
A g a l a n t e m e n i n a C a r men, iilha 

d o sr. Gandenc io d e <ia id ros ; 
A sra. d. Brazi l ia ' j lacl ia i ! . 

Oliveira, esposa d a sr . An ton io . ÇosU, sogros1 d o 
car o capim d a s praças e d a s ruas j Marce l l ino ile C a r , a ) ho e filha d o ^ d o s e . ^ c u n h a d o , m a n d a m 

dr . Bras i l io Mach ado ; d e 7 o d ia . p o r al-
Q sr . conselhe i ro Car los Leonc .o « - ^ ^ ^ ^ " l o . ^ s e g u n d ^ i r a , 

W r ^ p v n o J o a q u i m Gus tavo f d o c o r r e n t e ás 8 h o » s , n a eg re -

Sic i l iano. « e r e n V f } e a e m ™ 

e augmentar a porcen tagem do 
exmo. thesourei ro . 

O elei torado deve reeleger esta 
Camara, max imè após a renunc ia 
dos srs. capi tães H u m b e r t o ile Qnçi 
roz e José d e Alcantar», que t ive 
ram a ousad a d e p ro tes ta r con t r a 
• optim» applicação d«« rendas m s -
m c i p a t s . 

Major Antonio Damasio dos Santos 
O coronel Antonio Mendes da 

'Machado de CoBta, d. Francisca Leduina da 
sr. Antonio, Costa, sogros do fallecido major 

Caria) ho e filha do ; Antonio Damasio dos Santos, seus 

A C C O E S D E B A N C O S 
C o m m e r e i o o I n d u s t r i a . 300$ ' . 
Cons tvua to r o A grisola . — 
C r e d i t o Rea l dB Cartei-

ra hypothecv ir ia . . — 
L a v r a d o r e s 
M e r s a n t i l d o S a n t o s , 150*, 
R ibe i r ão P r e to . . . 
t a n t o s . ^ . . . . 
8. Paulo 
U n i ã o d e 8 . .Car los . . 

> > » > int . . 
» > »• >s.40<>io. 

Or. i f to d o 8 . P a u l o . . 
i » 70$ . . . . 36$ 
, » 110$. . . . — 

» 50$ . . . . 28$ 
Industrial Ainpatense. 

91$ 
.0$ 

>26$ 
100$ 

80$ 
125$ 

220$ 
1(10$ 

31$ 

21S 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 
A ? n a e Luz . . . . 
A n t a r s t i c a . . . . 
Argos Pau l i s t a . . 
Diversões o S p o r t . 
Fab r i l P a u l i s t a n a . 
Gaz d e S. P a u l o . . 
L n p t o n 
M a t h a n i c a . . . . 
Mogyana 

> in t . . . . 
Mogyana ex d iv idendo 

> som 40 0(0 . 
Paul is ta 
P r o g r e d i o t . . . . 
S tnpakoff . . . . 
T e l e p h o n k a . . . 
F. Ca r r i l d e 8 . Amaro 
Viação 
F r o n t ã o P a u l i s t a . . 

> > com 50 <»(0 

L E T R A S H Y P O V H E C A R I A B 
Banso d e C r e d i t o Real . 68$ 06$ 

> 1 » > 
da 4». s é r i a . 

• U n i ã o . . . . 74$ 70I5C 

D E B F J Í T U R E 8 

80$ 

— 93$ 
— 55$ 
— 1U$ 

150$ — 

— F50$ 
— 90$ 
— 122$ 

24 2f, 236$ 

— 110$ 
255$ 2l:i$ 

— 35$ 

— 50$ 
— $500 

250$ - -
70$ -

4 
Comp. Água r. Lnz 

» Viaçr .o . . . 
* S^r . to Amaro 
» Bvagant ina . 

74$ 
62$ 

5$ 

FÓRA D A B O L S A 
152 l e t ras d o B. C. Real , a 70$. 

» » » > > a 66S500. 
2 » » » » » a 67$. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 
I n j p e o t o r do mez, sr . João Anto-

nio Ju l ião , 

i 

i 
T 



O COMMKRCIO DK 8.' PAULO 

ne 
OH 
m 
m 
e 

lã. 
Ml 
vi-
ias 

á 
le-
ar-
i to 
>or 
se 

as. 

eus 
e 

VN-
SÍ8-
an-
fra-
18 

na-
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, se 

ios a 

tores 

1 305 

)75$ 
1)30$ 
800$ 

100$ 

80$ 
l'J5$ 

220$ 
100$ 

A » 
r»3$ 
65$ 
10$ 

I — 

F50$ 
90$ 

122$ 

230$ 

110$ 
24!)$ 

35$ 

50$ 
$500 

AB 
66$ 

70$50d^ 

74$ 
62$ 

5$ 

0$. 
«$500. 
7$. 
O 
An tfj-

4 

C A M I L L O 
Mfc.UI ALUI HO HLL) 

l 'owniuuicaçúos recobidaa 
xadiui liouUrn : 

o »m. 

llunearln, 6 H|M 
Particular, 7 k | i a 

llancario, 7 1|il. 
Part icular, 7 U|lti, 

Rancario, 7 3lH e 7 l|2. 
Particular. 7 7|lt» a 7 9|1rt. 
Fecha : 
I Bancário, 7 7(1(1. 
Part icular, 7 1|2. 
H. 1'atilo Baques. a 7 11(11 

7| 16. 7 1 ('.', 7 1(4 e 7 :i(4. 
MIUIl DO lia SANTOS 

A l 11. 30 
llancario, 7 13(31 
Par t i .n la r , 7 l|li. 
Mercado, paral.ysado. 

A I 10 

A i 11 

A l 3 

CARTEIRA 

Bancario, 7 7(16. 
Particular, 7 1|S. 
Mercado, |>aral,\iailo. 

A ' 1 , 30 

A » 3.80 
Bancário, sem taxa. 
1'arÜeulKr, 7 5(16. 
Mereailu. frouxo. 

MERCADO D E CAFÉ 
BIO 

2.Ü07 l a n a i . 
6.701 
5.000 

Entradas. . . . 
E m b a r q u e s . . 
V e r d a s . . . . 
Preço, 1I$2(|0. 
Stock, 238.873 saisaa. 

SANTOS 
A i 11.31 

O mercado de café abriu calmo 
na base de 7*300. 

A ' 1 . 3 0 
Continua calmo. 

A L 3 . 3 0 
Fecha calmo na baHe de 7$300. 

VARIAS NOTICIAS 
Assembleas convocadas: 
— C O M P A N H I A ITATIHKNSK DE E S 

TBADAH IIB FERRO A p s e m b i é a g e r a l 
ordinária, no dia 28 do corrente, 
1 hora da tarde, no edifício do Ban 
co ConBtrnetor. 

— C O M P A N H I A PAITI.ISTA DE V I A S 
F E R U E A S E FI .UVIAES A s s e m b l é a 
geral ordinaria, no dia 30 do cor-
rente, ao meio-dia, no tscriptorio 
central da Companhia. 

U A L A S P A R A A E Ü R 0 P A 
JUNHO 

Dia 21 Oraria. 
, 22 Cliili. 
> 29 Tliames. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
V A P O B B S E S P E R A D O S NO B I Ú 

1H Liverpool, Ftaxman 
IN Hamburgo e esc., ítaparica 
19 Bordeaux e eso„ Itréuil 
20 Trieste e esc., Pamlora 
20 Valparaiso e esc., Oraria 
21 Rio da Prata, Cliili 
22 Rio da Prata, Xord-America 
22 Liverpool e esc . Liguria 
22 líio da Prata, Prorence 
22 Londres e esc., Nasmytli 

VAPOI1ES A BATTTR DO BIO 

18 Ubatuba e esc., Gari ia 
18 Hamburgo e esc , Amazonas 
18 Portos do Sul, lUlituba 
18 Lomlres e esc., O' thic 
18 Bahia e Pernambuco, Nictkeroy 
18 New-York e esc., Cnleridge 
18 Santos e Luguna, Industrial 
.19 V i ç a r i a e esc., Muquy 
19 S João da Barra, Itihy 
2(1 Rio da I'rata, Brésil 
21 Liverpool eesc., Oravia 
21 Cunocine o esc.. Rio 
22 Yalpuraiso s esc,, Liguria 
22 Bordeaux e esc., Cliili 
v'2 Gênova e Nápoles, Aror<!-America 

Jlontevidéo e esc., íris 
23 Ma.rselha e esc , Prorence 

VAPOFI«3 ESPBBADOS EM SANTOS 

18 Bnenos-Ai.es, La Pinta 
1H Rio da Prata, Mcxican Pnncc 
19 Rio, Itahy 
2') "Marselha, Prnrcnce. 
24 Havre, Entre-Rios 

VAPOBES A BAHIB DE SANTOS 
18 Rio da Prata, 1 tnlie 
1!) Rio da Prata, Mattco Bruzzo 
111 f-iouthampton e esc., La Plata 
20 Barcellona, Prorence 
22 Hamburgo e esc., Tucuman 
27 Hamburgo, ítaparica 

LA VBI.OCB 

O Mattco Bruzzo saliirá de Santos 
amanha, para Montevidéo, Bnenos-
Aires e Rosário deSanta-Fé. 

O Nord America sahirá do Ri< 
a Ü2, para Gênova o Nápoles. 

O Cittii <li Gênova saliirá de San 
tos a 4 do julho, para Gênova i 
Niipol")S, tocando no Rio, Bahia e 
Pernambuco e entrando no Porto 
<lo Recife. . _ . , 

O Sarnia sahirá do Rio a (> de 
julho, directamente par;-. Montevi-
déo e Bnenos-Aires. 

PAOIFIO STEAM 

O Oravia, esperado do Snl a 21, 
sahi/á,depois da indispensável demo-
ra para a Bahia, Pernambuco, Lis-
boa. Cornnha, La Pallice e Liver-
P ° 0 Liguria, esperado da Europa 
a 22, ' sahirá, depois da indispen 
navel demora, para Montovidéo, 
Fun t a Arenas e Valparaiso. 

HAMBUBG-SUDAMBBIK ANISCHE 

O vapor Tucuman sahirá de Santos 
no «Ma 22, para o Rio, Bahia, Lisbôa 
e Ha/úburfco. 

LINHA LAMPORT & HOI.T 

O paqnote Cnleridge sahirá do Rio 
hoje, pura u Bahia, Pernambuco e 
New-York 

JUNTA COMMERCIAL 
SKSSÃO I>E 14 n u .IUNHO 

Pres idente , dr. Procopio Malta; 
secretario, •>. A. do Andrade; depn-
tados Comillo José de Sampaio o 
F. Upton. •SXPEDIRNTE 

Requerimcnti v •' 
De João F a n > Meirelles A C„ 

de Campinas, pai> archivamento 
do sen distracto b-Kial.—Archi-
ve-se. . , 

D e Leão de Moura & C. e Anto-
nio Aranha & Irmão, de bentos j 
Silverio, Cnnto & C., de Sorocaba, 
e Fonseca A C., desta praça, para 
archi< amonto dos seus contractos 
sociaes. Archivem-se. 

Do J . Bastos & C., desta praça, 
para archivamento da escriptnra 
do sen contracto social.—Archi-

°JJe Baruel «t C. e E. Bastolini & 
C desta praça ; Silverio, Cunto & 
d " de Sorocaba, e Leão de Moura 
& " C de Santos, para o registro de 
•mas ' f i rmas.- Registrem se. 

De Fonseca A G\, desta praça, ° 
Antoni.T Aranha & Irm&o, 
tos, para o mesmo 
a data do archivamento do contra-
cto social nesta Jnnta, de accôrdo 

n art 11, ettra G, ultima 
parte do de«reto n. 916 de 1890. 

De José Fe»,'ira Bueno, de Cam-
pinas, para archivamento oa eerti-

- — sua firma, que 

0 ' . O R O M M K I « ' I O LIL H. 1 ' A U I . I ) mm» 
M i i l e n t l n i DE (IIIIHIIIH . u n r l i , OARL-

don, llniriii e n)|ilillltirai nap^ala-
li i ta ilr L. da Honta Cnatro, com 
pratica uoa lioipltaoi da Europa. 

Coniultorio roa do Palaolo, n. 8. 
ConmlUi do I Ai 4. Roaidcusia: 
rua (lonoral Jardim, 46 - ViUa Uu-
arquu. 
Mwlmtlai dm olhm. da murantar do 

narli. - l> l t . OUII.IIKKMK AI.VA-
II». Uiperial l i ta da Mliuiriaordia a 
da Poljrillniea, com pratica do i boa 
pitaei ila Europa. Itna Qnlnie da 
Novombro, 281 de 1 á i 8 horai, Ita 
i ldunila, rna Vieira de Carvalho, 21 

DOUTORA M A B I B U E N O T T B — M e d l n a 
Operadora a Porteira Eapeaialida-

daa — Doenoaa de aenhorai e mole 
itiaa do i ollioi ( 'onsnltar, largo da 
Bé, n. 6. de meio-dia ás 3 b o m . Re 
aidencia, ladeira Hanta EpLlgenia,27 
Responda a ahamadoi. 

L m » D M O I T . — C o r r a o p o n d o n t a d o 
Baniu da H u t o a - n o a daHAo Bon 

U). B n -Caixa do Corraio. U86. Ea-
ariplorto aonimaralal • admlniaUa-
ttvo.ÜaaaoBloa da ordani O aaaripto-
rio M h a ^ a aborto dapoi i da «bafada 
doa Irana. I IKIOÍÇAOI qna ae kffeotaaram, 

| blmoa a HeguiDte publlooçio 
• KKIBA KBANI A» 

CoHlraarlo da ladla 
Do HtruU da 17 do molo nlttatt. 

publlaado mu LlibAi, o |>ola oaaa* 
rito daa footaa do 4 " oanUnario da 
daaoobarta do oamlnho para a ín-
dia, tom raferonoia a diveroaa as-

aztra-
COIJJIOIO G r M B A a i o I a r A v r i L 

Avenida Uvgiaoo|>oUi - Caixa poi 
tal n. 464. Eita antigo a ion boal 
do oitoliolooimonto p<Vde ainda ra 
oobor algum alomnoa internoa, melo 
ponoiomotaa a « i terno*. Enviam oa 
proipeatoa.—O dlrootor, FAX LA TA 
VAana. 

Jullo Ãnlunea de Abrru—Rna Dirri 
ta, 110-Caixa do oorreio, 77. 

SECQlO LIVRE 

Dr. F. M. Pretlemainm. E' encon 
trado na rna Direita, n. 8. 

A. MonBA. Corroctor — Enaa rrega 
•o de negociar lambiaea e papeu 

de «edito . Escriptorio no salto da 
Praça do Commeriio. Telephoni 
da 1'riça do Commoriio- Caixa poi 
tal, 414. 

D B . HOBA DB MAGALHÃES - Eaporia 
lista em moléstias de senhoras e de 

•rianças. Consnltorio : Largo do Pa 
laiio n. 7, dai 12 ái 2 da Urde. Re 
sidenria : rna dos Gnayi nozes,n. 129 

Oa DBS. ARNALDO VIEIRA DB C A B 
VALHO B L M 7 . PEREIRA BARRETO 

Rna de H&o Bento, 23, lonsnltas de 
I ás 3 do tarde. Residemia: dr. A 
Vieiro, rna Ypirango, 8, e dr. L. F 
Barreto, Alameda do Trinmpbo, 40 

D B . VIBIATO B B A N D Í O . — S j p h i l i 
Vias nrinarias, ntero e operações 
Residemia rna da Liberdade, 66. 

Consnltorio: rna 16 de Novembro 
d e i t i 8. 

Dons Corrcxea 
FAZENDA DE o x r t EM PBAÇA 

No dia 20 do corrente Irá á ven-
di, em haoto pnbliio, o faianda bi -
ruta, oito neota comarca, á diatan-
aia de duoi legnaa de Dom Corro-
goi, oorn 140 alqneirea de terrai, 
sessenta e pomoi mil péi de café, 
•endo metade formados, e bem as-
sim com oi frmtoi pendentes da 
presente safra, calonladoa em 2.100 
orrobos, eom cosas poro colonos, 
terreiro, mimaei e inoveis, lorno 
melhor se pode ver do respeotivo 
«ditol de proço, publicado no Com-
bate de 6 do corrente e no Diatin 
OJJicial Esta fazendo é pertencente 
ao espolio do falletido Ilaphael 
Alvei de Oliveira Dorio. 

Qnem pretender e desejor me-
lhores informações, poderá dirigir-
se oo inventariante Antonio A. de 
Oliveira Dorio, em Agna Vermelha, 
nu ao odvogodo dr. l leophano Pi-
taguor.\ de M. Terra e Maoaené 
Smith, aquelle em D o m Corregos 

este na fazenda Floresta. A 1" 
praça estk designada para o dia 20 
do corrente, ao meio-dia. Caso noi 
ta e na 2 " náo apparoçam licitan-
tes, a 3." terá logar em prinoipios 
de jnllio. Quem puder adqnirir um 
excellente immovel, é aproveitar 
oeiasião. 2—1 

A inotolloçâo da Armo Oliveira A 
Heabra, negoeiantoo do vinhoo no 
cidade do Porto, promatte iur umo 
daa maii bellao da foira franca. 

Foi eita firma, ha bem ponto 
tempo, lonvada em portaria, publi-
cado no Diário do Gorernu, pelos 
serviços qne tem prootailo, tornan-
do aonbooidaa aa nossas marcos no» 
principies meroodoi do mundo, por I donro 
meio de ogentea destacados pela | No escriptorio 
Enropo, Ásia, África e America. 

A' custa do grandes ooiriUcioo e 
energias pouoo vulgares entre nóo, 

reopeitovel e acreditada firma 
Oliveira A Heabra continua man-
tendo a nniversal propaganda doi 
llccrosos vinhos portngnezea. 

Paulista de Vlaa Ferreis 
e Flui Iam 

ASSIMIII .»A IIEBAI. OUIIIBAUIA 
Em nome da dinotoria, oonvido 

oa m . aoaioniitat desta Companhia 
• reonlrem-oo, em oooombUa geral 
ordinaria. no dia 80 do oorranta 
ao meio-dia, em aon escriptorio 
contrai, para deliberar oobra o rn 
latono e balanço organiiadoa pelo 
Dirnctorio, oorreopondenteo ao an 
no de IH97, acompanhadoi do pa 
reoar fiscal, e elegerem oa direoto 
roa qne torto da fnmcionar 
triannio de 1" de janeiro da 1899 
a 31 de daxembro de 1901, aooim 
oomo oo momliroo e onpplentea do 
aonaellio fiscal (tara o anno vin 

central ficam, 
diipoiiçto doi srs. ociionistas, os 
doanmentoa a que oe refere o art. 
811 doa estatutos. 

B. Paulo, 1° de jnnbo de 1898. 
ANTONIO PRADO, 

(m. 14 presidente da direotoria 

D B . O. HOMBM DB M E I . I . O . — M e d i i o 
especialidades: moléstias mentaea J 

a nervosas—Residemia:rna Vistoria, 
37. Esiriptorio, rua Direita, 86, al 
tos do Banoo Franiez. 

Ao euinmerelo 

D B . B I T T B N C O Ü B T R O D B I O O K S . — R e i i 
demia , Largo da Liberdade, 37 

'Jonaultorio: rna 16 de Novembro,26 
ao meio dia,Taleplione, 601, 
MOLÉSTIA DCS O L H O S . — D R . T H E O 

DOMIRO TELLEH, onnl i s ta da 
Benefi iemia Fortugncza desta ia-
pitai, ex interno da CLINICA dos 
OLHOS da fasnldade de Medi l in i 
do Rio de Janeiro. Consnltorio : ls 
deira de S. João,16, da uma ás 4 d i t 
Meleslhis das crianças. - I)R. DUAR-

TE NUNES, medico do Rio, ex 
nterno de clinica de crianças e com 

pratica de hospitaes da Europa. 
Residencia e consnltorio, ladeira 

do Porto Geral, n. 23. Consultas das 
ás 9 da manhã o das 12 ás 2 da 

tarde. Chamados a qualquer hora. 
Dr. Alberto Seulira, medico. Trata-

mento especial das moléstias ner 
vosas e de senhoras pela eleetri-
cidade. Consnltorio e residencia, 
Largo do Palacio, n. 7. Consultas 
as 2 ás 4. 

Os aboixo-assignadoi commnni-
cam ás praças de Santos e 8. Pau 
Io, com as quaei mantém relações 
commerciaes qne, amigavelmente e 
de lommnm aciôrdo, dissolveram a 
firma Torres, Souza & C., em 31 
de maio findo, sahindo o oocio 
Elias Sosres de Soma, pago e sa-
tisfeito de seu oopital e lucros. 

Alto da Serra, 14 de junho de 
1898. 

MANOEL JOSK DOS SANTOS TOBIIES. 
E L I A S SOARES DE SOI /.A. 

Ao commerclo 
O abaixo-assignudo ident i f ica ás 

praças de Santos e S. Paulo, qne 
em successão á firma Torres Souza 

C , organizou a de Santos Torres 
ifc C., da qual é o único responsá-
vel, assumindo a nova firma a res-
ponsabilidade do activo e passivo 
da extinota firma, em continuação 
ao mesmo ramo de negocio de sec-
cos e molhados a varejo. 

Alto da Serra, 14 de junho de 
1898. 

M A N O E L JOSÉ DOS SANTAS TOBRKK. 
3 - 1 

J. W. CKachmann A Filhos 
NIWTISTAS 

Largo da Sé, n. 6 - S . PAULO 
DENTISTAS 

Dr. Wòrm» 
Especialidade: onrifiiações, de i 

adnras e dentes a pivot, rna Floria 
ao Peixoto, 69. (Antiga Direita 
Dr. A. Bramíão - Cirurgião dentis-
ta; gabinete, largo do Braz, 116—so 
brado — esquina da Rua Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modicos. (permanente) 
ACCACIO P H . MASSERAN .— D e n t i s t a 

Ciinisa gorai—Gabinete, Largo d» 
pa Só, 13. 

No prazo de 12 dias 
No fim de 12 dias de tratamento 

I tive a ventura de ver consideravel-
mente melhorada uma pessoa de | 
minha familia e que parecia oon-
demnada a perder uma das pernas, 
em razão de uma grande ulcera de 

| caracter boubatico, que sé pela in-
tervenção da Essência Passos, con-

| segniti debellar inteiramente. Toda | 
visinliança sabe deste caso pro-

[ digioso. 
N i o h e r o y , 1 8 7 8 — I D A I . I S A ROSA 

| DE"SOI;ZA. 
Rua de S. Lourenço, 46. 
Depositários: Baruel & C., largo 

Ida Sé, 2, e rua Direita, 1. 

Principiaram hontem oo trobalboa 
da instaflaçto, no nltimo talhio 4a 
Avenida, lado oooidental. A ooni 
trncçto foi toda exeiutada no Por-
to. O risco pertence a Teixeira 
Lopes, irebiteeto, irmão do nota 
vel eicnlptor do mesmo nome 

O talentoso arcliiteoto, bastante 
moço ainda, ennou em Pirii , ten 
do lido o ilileoto diicipnlo do Panl 
Blondel, o notável architecto de 
Lonvrei. 

A ini t i l l iç to dos srs. Oliveira A 
Soabro por corto se destino o fia 
rar como das mais curiosos da fei 
franca. 

A parte decorativa pertence a 
Marques Pinto, pouco conhecido 
na oopital, moa qne no Porto eon-
qnistou féroí de notável artista de 
eorador. 

De uma fôrma elegante, pitto-
resca e, sobretudo, característico, 
ergne-se, sobre um vorondil bo-
laustrado, uma enorme vasilha aber-
ta em arco sobre nma escada, la-
deando-a dnos collossaes garrafal, 
servindo de base a dons candela-
bros 

Remato a vasilha, gigantesco pá-
ra-sol, estremado por mastros com 
as bandeiras de paizes em rela-
ções commerciaes com a beneme-
rita easa doa ars. Oliveira A Hea-
bra. 

No interior, 6 posta á venda nmo 
enorme profnsfto de garrafinhoi em 
graciosos cestos e deliciosas carto 
nagens. 

E' realmente diçna de applanso 
a arrojada iniciativa dos ineança-
veis negociantes Oliveira it Sea-
b r a . 

Vinhos verdes, virgens e do Por 
to, engarrafados, da casa acima e 
nnicos recebedores do magnífico vi-
nho do Porto Mouslnlio ile Albu-
querque. 

A. PINTO & C0MP. 
Liriro do Rlaclnielo, 9 

Caixa, 244.—Endereço teltgraphico— 
APINTO 

São Paulo 3—2 

ELIXIR M 7 M 0 R A T 0 
Bento Borges, de Avahy, soffren 

do muito de rheumatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fazendo uso por al 
gum tempo do Elixir M. Morato. 
que se vendo na m a Direita, ca-
sa Barnel & C., S. Paulo, largo da-
Sé, 2 

So" 

Eu era owliii 
111 ma ir. Honorio do P r a d o - O 
.nde aontentamento de qne me 

poainido, bem como o daver 
de gratidto, me levam a commnni 
caryroí que, luffrendo horrivelmen 
ta a e nma b romhi t e osthmotico ho 
muitos annos, sem poder dormir 
por falta de ar, resolvi experimen 
tar o vosso «Xarope de Alratrto 
lotahy», e eom grande satisfaçto 
para mim e toda a minha familia, 
me vi enrado em poucos dias. Pôde 
v. a. fazer desta o uso que lhe con 
vier. 

I tabira do Campo (Minas), 25 de 
dezembro de 1894. 

AHIOVISTO DB ALMEIDA REII o 

ha Contra ffaoftoa nio 
argumentos 

Attei to qne fiz<ndo uso das Pi 
lnlai Anti-dyspepticas do dr. Hein 
zelmann, obtive os mais satisfaçto 
rios resultado!, sentindo allivios 
qnaai momentâneos, o qne certifleo, 
aconselhando o uso das mesmas 
aos qne sofTrem de dyspepsia. 

S. Panlo, 20 de maio de 1898. 
Lm/ . ArausTo DA S I L V A 

Chefe da firma 
Silva A Andrade, 

largo da Sé, n. 1-A 
Reconheço a firma supra.— 8. 

Paulo, 3 de jnnho de 1898 . -Em 
testemunho da verdade, o 3» talie 
116o, ANTONIO ABCHAN.IO D I A S B A -
PTI8TA. 

A' venda em todas as drogarias e 
pharmacias. Vidro, 3$i 00. -Deposi-
tários, Lebre Irmão <t Mello. 

En era assim 
A excellent ^ ssimo esposa 

| do sr. J. Vaz d A te arai 
residente em S. ha aulo, 
rna dos Gnsm O es, 73. 

Soffren hor to rivcl tosse, 
Duran e 42 annos 111 

Foi trat fe- da por distintos 
médicos qne ão conseguiram 
eural a, nem >>j fio ponco 

alliv '-i al a. 
Usou todo % os específicos 

annunciado sem resultado, 
fazendo desan S mar Beus 

extre S; osos parentes 
Ha um anno—mais ou 

menos 
um amigo a O onselhou-lhe 

que CJ sasse 
o Alcat to fio e jatahy 

qne curou completamente 

T A B E L L I A E S 
2.o Tabelli/lo 

CLARO LIBERATO DE MACEDO 
BUA MARECHAL DEODORO, 8 

S. PAULO 

O s ADVOGADOS DRS. VLLLABOIM, B 
S A M P A I O V I A N N A . — E s i r i p t o r i o , r 

Mbreihal Deodoro.10 

ADVOGADO DR. GARRIBL LESSA 
Escriptorio: ma da Quitanda,n. 2, 

residencia ladeira de Santa Ephige-
nia, n. 11. (Sobrado). 
ADVOGADO.—O dr. Luiz Fraderiao 

Rangel de Freitas mudou sen es 
iriptorio p ara a rua de 8. Bent-o42 

O s DBS. BBAZILIO MACHADO E A L 
OANTABA M A C H A D O — A d v o g a d o -

Rosidemia: á rua Aurora, n. 10.Es-
»rptorio:á rna Direita, n. 16. Banco 
deCredito Real de 8. Panlo. 

Tietê 
DESPEDIDA 

Retirando-me por algum tempo 
para a Europa, o Dão me sondo 
possível deBpedir-me pessoalmente 
dos meus amigos, o faço por meio | 
da imprensa, offerecendo-lhes em 
Portugal, na villa de Sinfães, onde | 
mais me demorarei, os meus fracos 
prestimos. 

Tietê, 5 do junho de 1898. 
2 — 1 JOÃO JOSÉ DA COSTA. 

Cidadão Honorio ilo Prado 
Achando-me atacado de forte tes 

se, acompanhada de suffocação ner 
vosa que prostrou-me por seis me-
zes, durante os quaes não podia 
dormir, fiz uso do diversos medioa-
mentoB, sem t i ' a r resultado. 

Cançado de tanto soffrer, depa-
rei com o vosso annuncio <Eu era 
assim», e fiz UBO de seis vidros do 
milagroso xarope de Alaatrão e Ja 
tahy, e acho-me hoje com]iletamen-
te enrado. 

Faço esta declaração em benefi-
cio de todos os que buscam allivio 
em transes de tfto affiietivas molés-
tias. 

A . L B I T R M A I A 
Rua da Praia, 159—Nictheroy. 

E l i x i r M. M o r a t o 
José Marques Nobre, de Cravi 

nhos, estava cheio de syphilis e hn 
mores syphiliticos, como nnn ia se 
viu: soffren dons annos, mas, para j 
poder enrar-se, foi só com o «Eli-
xir M. Morato» qne se vende na 
rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 2— 
Caso Barnel AC —8fio Paulo. 

ASAS RECOMMENDAVEIS 

de San-
fim.—Declarem 

vceii Paulista - (Internato—Exter 
na to ) . -Rua S. Luzia, 7, proximo 
rua Conselheiro Furtado, caixa | 

postal. 271. S Paulo.—Instrucçáo 
primaria e secundaria—Corpo do-
conto escolhido Prepava alnmnos 
para academias e commeroio. 
Remett-m se prospectos. O director: 
J. G. Vanderveiken 

A Sul America — Companhia de 
Sogurosjsobre a vida,sédo social pre 

io de s*na propriedade, ma do On 
vidor, n. 56, e m a da Quitanda, 

66. 
Rio de Janeiro — Capital réis j 

,000:0(X)$000 
A única companhia que pôde emit-

apólices com amortiBações se-
mestraes. 

Comede a seus segnrados adean 
tamentos sobre a reserva das apó-
lices. 

As apólices sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
trasto e participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

F E B N A N D E S DRKYFCS , r s p r e s e n 
tante em S. Panlo, 34, rua 15 de No 
vembro. 

As pérolas de «ssencia de ter-
rbinthina do dr. Clertan dissipam 
em poenos minutos a mais dolorosa 
nevralgias sejam ellas da cabeça, 
dos membros ou de qualquer ou-
tra parte do corpo. Nunca é de 
mais recommendar esto medicamen-
to aos doentes que soffrem de t io 
cruéis alfecções. Para que a eseen-
oia de terebinthina produza o de-
vido effeito, é preciso que seja per-
feitamente rectificada. Exija-se 
firma Clertan sobre o rotulo dos 
vidros de pérolas de esseneia de 
terebinthina. 

COSTA PEBEIBA & H E B M O S I L L A . — L e i 
te, queijos, manteiga fresca, bebi-

das, finas 14, rna doRosario, 14. 

dão de registro de 
registrou no csrtorio 
cas doqnella 
quer . 

de Jiypothe-
cidade .—Como re-

D e Tiieodor WiUe & C., de Bon, 
, n a „ a r a o registro do titulo de 
m i m e ^ ã o do s r^Joaquim Cordeiro 
Barbosa, para sen csixeiro viojon-
t e . - B e c o n h e d d a a firma no título | 
de nomeaçio, volte. 

Fabrica de moveis espcclaes e tape-
çarias. - Es te antigo e lomei tua-

do estabelecimento está situado na 
rua do Bom Retiro n. 46, largo 
dos Protestantes, tendo feito jun-
cçfio de sen deposito no mesmo 
edificio da fabrica, ontr'ora exis-
tente na rua de 8. Bento n. 17. 
Bens proprietários declaram n to 
ter depositos flliaes, 
produetos vendidos 
mesmo edificio 
mencionada. 

AUGUSTO SCHMID , r . do Quartel; n. 

sendo seus 
sémente no 

da fabrica acima 

ELIXIR M. MORATO 
Alfredo Neves, de S. Paulo, victi-

ma de syphilis com as partes incha-
das, só poude ter allivio e cura ra 
dical, nsando o remedio indígena do 
nominado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na m a Direita, n. 1—Casa 
BARUEL & C., S. Paulo, largo da 
Sé, 2. 

Interessa a muitos 
Escrophulas no pescoço, numero-

sas nlceras c grande inchação da 
parte, eis o meu mal chronico, o 
escoadouro do todas as esperanças, 
pOrque os remedios nada alcança 
ram. 
'"•Felizmonte, porém, a < Essência 
Passos» fez tndo: estou curado e a 
ella devo a vida. 

Rio, Praia do Botafogo, 203. 
JOÃO MAGALHÃES RIBEIRO 

Testemunha, Cunha, (firma reco-
nhecida). 

Únicos depositários: Barnel & C., 
m a Direita, n. 1, e largo da Sé, 
n. 2. 

A" praça 
Os abaixo-assignados commnni-

cam a qnem possa interessar que 
tendo se retirado da sna casa com-
mercial o si. Alexandre Lefévre, fi-
ca sem effeito a procuração qne o 
mesmo senhor tinha da nossa fir-
ma. 

8, Panlo, 15 da junho de 1898. 
3 - 2 MAÜRIOIO L E V V A C . 

AlTecçõcs catliarraes 
São pronunciados na transiç&o no 13 - 2 

inverno para a primavera, manifes-
tando se por snccesBivos espirros, 
copiosa mucosidade nasal, calor' 
oppressão e dôr de peito e pros-
tração, cujos symptomaB devem-se 
combatei-os com o Xarope Antvca• 
tharral Cardus Benedictus, do pliar-
macentioo Granado, para evitar a 
generalisação da bronchite, a tosse, os 
ratarrlios espess- sea d<fficuldade da 
cespiraçfio ; casos em que é muito 
indicado e preferido em todas as 
idades, o Xarope Anti catarrhal de 
Cardus, pela sua valiosa acção tô-
nica, balsamica e expeotorante, to-
mando se como indica o prospecto, 
—Pharmacia e drogaria Granado, 
m a Primeiro de Março. (8..). 

Tres annos sem dormir 
Desde qne fui accrmmettido, ha 

tres annos, de rhenmBtismo na ca-
beça, nnnca mais conciliei o somno 
á noite. 

Remediot numerosos nada adean-
taram : por vosso conselho tomei a 
«Essência Passos»; no fim do se 
gundo vidro já dormia tranquilla-
mente. 

Minha gratidão. 
D B . NASCIKO JOSÉ FERRBIRA 

(Firma reeonheeidaj. 
Únicos deposi tár ios: Bamel & 

C., rua Direita n. J, o largo da Sé, 
n, 2. 

A' praça 
O abaixo assignado declara que 

vendeu o seu negocio sito á rua do 
Santa Tliereza, n. 5, aos srs. Quei 
roz A Ferreir», livre e desembara-
çado de qnalquer ônus; quem se 
jnlgar credor, pode-se apresentar 
no prazo de 3 dias, a contar desta 
data. 

S. Paulo, 17 de junho de 1898. 
IZIDORO IIB GOUVEIA 

Confirmamos: 
S. Paulo, 17—6—98. 

ANTONIO DE QUEIBOZ 
J o s i t FERREIRA CI.ABO 

LEILÕES 
BREVEMENTE 

L e i l ã o 
DA 

Conhecida casa 

B O A N O V A 
Sortimento de camisas, 

chapéus de sol e artigos de 
armarinho. 

(») Pelo leiloeiro 

Alfredo C. Pereira 

I I O J E 
47* I* Grande 0 

I I 
extraordinária 

U K 

Loteria da Capital fíder&i 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

D E 
Diversos moveis, plano de li-l de eau-

iln. roupas, mulas, musicas etc., 
rir, 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
(Escriptorio e agencia ri rua Maré 

chal De idoro, H A) 
Com alvará do exmo. sr. dr. José 

Maria Bourronl, juiz de direito da 
primeira vara de orpliams e ausen-
tes, desta «apitai, fará leil&o dos 
bens deixados pelo ausento Itii ar-
d» Bonlecloll. 

H O J E 
S A B U D O SUBINDO 

18 do corrente 
Ao meio dia 

Boa Marechal Deodoro, 8-A 
(AOKNt l l ) 
Pelo leiloeiro 

Moreira Campos 
I M P O R T A N T E 

Lei lão 
Animaes 

H O J E 
Safabado, 18 de j u n h o de 1898 

A"8 !»1(2 HORAS 1>A MAXIIÃ 
Em frente ao mercado velho 

JUNTO A PONTE 
O leiloeiro 

Souza Breves 
Itespectivamentc auetorizado pelo 

sr. José Garcia, fará franco leilão 
dos animaes seguintes : um exeel-
lente cavallo vermelho; lima bôa 
besta, com arreios; um carrinho de 
molla, com arreios para o mesmo, 
uma carroça grande e diversos aDi 
maes que estará') presente» no acto 
do leil&o 

Todos estes bons serão vondidos 
ao correr do martello. 

ntr.Mio UAioit 

£ 5 0 0 : 0 0 0 8 0 6 0 52 Novo e importante plano 
A cxtraoçãto d o i t a impor t an ta lo ter ia roaliia-no ínfu l l ivr lmento 

h o j e h o j e 

SABItADO, 18 de junho de 1808 
A'a 3 horaa da tarde 

O plniin desla loteria <• Inteiramente nnio. joir» l'.*0 mil nu meros e dk-
trlbue 24.31)7 prêmios I Como se |Mxle verificar no veiso dos bilhetes. 

.iludo não foi posta li remia nma loteria de-ta Importam-la i,t,e «|M|-|. 
bulsse tão irrnmle numero de prêmios. 

A r\trace Ao desta loteria edeet lia-se lnrallvelmente no illi mareailo 
Sabbado p r o x i m o , 1 8 do c o r r e n t e 

narantliido -ke.não haver traiisfereneln |ieln ra/iío unira ile nào haver 
mais bilhetes na lliesuurirla - o i|iie posso provar, raso alguém ponha em 
duvida. 

í>s bilhetes para as loterias da capital"federul devem ser comprados 
de preferencia na antiga AGENCIA GEI1AL 

Rua Direita, n. 20 
onde «publico encontrará irrunde sirtlmento de billirtii Inteiros e meios 

Rua Direita, 20 
e casa filial 

RUA DE SÂO BENTO, N. 34 
JULI0 ANTUNES IIE AltltEU 

CORIIEIO, CAIXA, 77. 
8—8.. . 8. PAULO 

Remedio liomcopathico, preparado com nma parte espoeial 
daplanta matriearia e livre de qnalrjner snbstancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as crianças, facilita a denti-
Cão, evita as desordens de estomago, a colica e as diarrhóas, a 
febre e a insomnia. a tosse e as convulsões tão ccmmnns nos 
dous primeiros annos da infancia. As crianças, com o uso desto 
remedio, tornam se alegres gordas e sadias. 30--15 

Pharmacia Hoimeopaíliica 
F . D U T R A 

Rna do Rosário, n. 3 A e Baruel& C.— S. Paulo 

O LEILOEIRO 

E. Johnston & Compa-
nhia participam que muda-
ram o sen escriptorio doj 
largo de São Francisco, n. 
11—A, para a rua da Qui-
tanda, n. 15—(SOBRADO). 

3 2 

EMPREGO DE CAPITAL 

Souza Breves Sementes de hortaliça 
rtm Ci(VOrt< 1 ri A <lUflmr> n̂*in A *nn I . . . . ' Com agem. ia e escriptorio ú rua 

.Libero Bjdaró, n 27 (antiga 8. 
José). 'J—2 

AMUNCI0S 

AFFTA N'f'ADAS 

Loja Mandarim 
Rua Piratininga, n. 14 A Brnz 

10-! ) 

I I 
RRENDAM-SE uma olaria bem I 
montada e nma grandemorada de 

casa; o logar 6 muito saudavel, com 
muita fregnezia: quem i r.»tonder, | 
para informações á rna do Quartel, 

Vinho Cassnllio 
(Noz de kola, quina, coca e cal 

oio.) 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Hé, 2—BA 

R U E L A C. (até 31—7) 

Limeira 
A commissão abaixo assignaila, 

legitimamente auetorisada, convida 
as }ieBBoas que subscreveram capi 
taes para a organisação da <Socie 
dado Anonyma de Luz Electrica 
de Limeira», a fazerem a primeira 
prestação correspondente a 40 °io 
da quantia snbscripta. 

Os senhores subscriptores deve 
rão fazer o pagamento aos srs. J, 
Levy A Simão, em Limeira, para 
isso anetorisados. 

O prazo para essa primeira cha-
mada ezgotta-se a 25 do corrente, 

OB pagamentos serão feitos até és 
horas da tarde. 
Limeira, 10 de junho de 1898. 
A commissão : 

D B . ANTOXIO CÂNDIDO n « CAMAR-
GO. 

CORONEL FI.AMINIO FFBRBIHA DE 
CAMAROO. 

TKNEHTI-CORONEL VALKNCIO At- -
ansTO DB BAREOS. 

TENBNTB-CORONÍI . BEI.IZÂBIO L E I T E 
DB BARROS. 

ALFBBDO FERRAZ DE A B R I U . 6 - 5 

Destrée, extrahe, corróe, ex t i rpa 
anniquila e elimina os mais dolo-
rosos e endurecidos callos o pode 
roso remedio—Bolos Virtuosoque 
se vende na Pharmacia do Castor. 

15—8 

Elixir M. Morato 
Felisberto de Moraes, de Soroea 

ba, conhecido morphetico ha trei 
g—Dá dinheiro sobro hypõtheca de | annos, apparece agora são, meohen 
príJÜoa na Capital; incumbe-se de do no meio d< _ ipltftl; mcumDe-se ae ao nu uhjju uu jw.u , porque nson 
í ô m p r ã r ^ srepder acções, letras by- algum tempo o Elixir M Morato, 
nothecarlas, «ce^JoB, terrenos etc. que se vende na nia DíreiU, n. 1, • 
Cancdona^ti tnlos e desconto letrai l i rgo da Sé, Í - C a « BA«ü«L ã O 
e ordeM.—B. PAUItO, ' I P ^ O . 

Opinião valiosa 
Tratando do Cambará da tlora rio-

grandense, diz o eminente medico 
brasileiro sr. dr . Pires de Almeida, 
em sen importante Formulário The-
rapeutico Internacional: 

Bom avisado andou o sr. J . A 
de Sousa Soares, de Pelotas, pre-
parando, com ossa especie, o seu 
Peitoral de Cambará, que tive occa -
Bião de examinar e com pleno 
conhecimento—aconselho o seu us 
com a maior confiança.» (sab). 

Elixir M. Morato 
Cesario Motta, de Casa Branca 

teve feridas nas pernas, cinco annos 
Cnron se unicamente, tomando o Eli-
xir M. Morato, q n e so vende na rna 
Direita, n. 1, easa Baruel A C.—S. 
Paulo, largo da Sé, 2 

Documento valioso 
Tenho applicado a «Essência Pas-

sos» nos rheumatismos agudos e 
chronicos, sempre com optimos re-
sultados. O refererido é verdade, o 
que juro & fé do meu grán. 

D r . ANTONIO LOIIO V I A N N A 
Únicos deposi tsr ioi : Barnel & C., 

rua Direita n. 1, e largo da Sé, 
n. 2. 

Especialidade 
KM 

Roupas brancas, perfumarias, benga-
las e outros artigos para homem 

Estes artigos s&o recebidos D l - , . 
RE TAMENTE doa melhorei fa medioo cimrgioo do exercito). (iab. 
b T"m e sempre grande sortimento f t & f l f l f l adni ia e 6M000 o cen 
de lnvai de pellica. ? * U T 1 T to J,®, 

PBEÇOS RAZOAVBIS I h o m c e p a t h i o o s s o r t i d o i a e s c o l h a d o 
' H . . . . U . comprador, em vidros de erystal camisam oascoue y t t A e o n âmbar. PharmasU Homce-

Antonio MetreU» Sc C. 2 6 - 1 6 opathioa. F. D u t r a - R u a do Boaario, 
6—LARGO D O ROSÁRIO—6 g A (8) 

Importante cura do 
Peitoral de Cambará 

Attesto e jnro em fé de men 
grau que tenho empregado com re 
sultado maravilhoso o (Peitoral de 
Cambará», do sr. Sousa Soares, em 
diversas afTecções das vias respira-
tórias, sobresahindo um cgso de 
tuberculose incipiente que foi ra-
dicalmente curada por este prepa-
rado, em d. Virgínia Maria Mendes 
residente na capital do Estado da 
Bahia, á rna S. Miguel n. 46. Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, (capitão. 

AFINADOR — Hippolvto Vannier, 
pianista, concerta e níina. Reca-

dos na loja da musica do sr. Hol-1 
lendcr, 22, rua Benjamin Constant I 
residencia, rua de São J< ão, n. 170. | 

15-

PRECISA-SE do um empregado I 
que tenha bastante pratica de | 

correspondência commercial. 
Cartas ã redacção deste jornal 

com as iniciacs ' ' . H. C. 3—2| 

Vendo se uma casa, situada á rua | 
da Saudade, n. 2, a Villa Ma-I 

rianna, ajardinana e alborizada, e[ 
um terreno da mesma com 28 me 
tros 1)2 de frente sob (ilj metros de I 
fundo, assim como um terreno an-

nexo, contendo também 28 metros | 
l j2 de frente aob lili metros de fun 
do, pela qnantia de 42 contos de | 
réis. 

Trata-se na rua Quintino ltocay 
va, 48. 3 - 2 1 

S o u z a G u i m a r ã e s & C . 
II. Florencio de Abreu, 29-A 

8. PAULO 
Acabam de receber grau 

de quantidade do Carbu-
reto de cálcio francez supe 
rior e vendem para partida 
de 5 toneladas, kilo 1S300 

Apparolhos garantidos e 
aperfeiçoados com maebi-
na geradora para produzir 
autcmiticamente a esplen-
dida Luz Velludo, mais ba 
rata do qno o keroseno. 

Incumbem-se do fazer 
imtallsções na capital o no 
interior. — 

Apparellios, produetos, 
utensílios e drogas para 
photograpliia, c o m p l e t o 
sortimento. 

Preços excessivamente re-
duzidas. 10- 0. . 

A MAIS RS 13 FOR CENTO 
Vendem-se diversau casas, entre 

as quaes uma do esquina, pura ne-
gocio o ura palaccte para familia 
de tratamento, nas seguintes ruas : 

Liberdade. 
Ponto do S. Joaquim. 
Tamandarií. 
Paulista. 
Ouayanazes. 
Largo Brigadeiro Oalvâo. 
Jaceguay. 
Araújo. 
Geaeral Jardim, 
líego Freitas. 
Ponto dos bonds do Oriento. 
Gloria. 
Lavapés. 
No Bexiga. 
Rny Barbosa. 
João Alfredo. 4.;i Nij. 
Avenida Rangel Pestana. 
Para vúr e tratar com 

F K L I S K K I t T O M I G L I A X O 

i\. 3 RIA 1)0 QUARTEL \. 3 
DAS 7 DA MANHÃ Ás 5 DA TARDK 

Cozinheira 
Precisa se de uma bfla cozinhei-

ra, para casa de commercio. 
Paga-se bom, rua Joaé Bonifácio. | 

n. 17—B 3—1 

Dinheiro 
Dão-ae, sobre hypõtheca de «a-

s a s , t r e s p s r c e l l a s : 2 d e 5 0 OOÍTOOO 
a 1 1x4 e nma de iO.OOOJOOO, a 1 "1, 

Rua do Quartel, n%3. 
Com Felisberto Migliano. 3 - 1 

Manteiga dinamarpeza 
em latas verdes marca L. E. Brunn 
Vondem por atacaco e a varejo 

CARLO& 8CHOI1TZ JÚNIOR 
Raa 1& ile Xereniliro. .">:[ tí-4 

Negocio 
Vende-se um em liôas condições, 

sito á rna do Quartel, n. 10, qnem 
pretender dirija-se á rna de Santa 
Tliereza, n. 5. 3 _ 

" [ 3 ' p i f C j 

DE CASAMEIVTO 
Preparam-se todos os pa-

peis de casamento civil e 
religioso, com brevidade, 
no escriptorio da rua do 
Rosário n. 16. 

Das 11 horas da manhã 
ás 4 da tarde. io-

CARROÇASe ANIMAES 
Vendem-se por preço vnntaj»s»,diias 

lioas carroças baixas e quatro IIIIITOH, 
para t ratar A rua João AlIVcdo, 11. 5, 

| tsnpaturla), 3 3 

A€CENDE!-F0(ü0 
rápido e economico 

Vendo so em todos os arnmzen 
de molhados o lojas do ferragens a 
vide prospecto 20—12... 

Deposito gorai: 
Hittt Piratininga, n. 14—A 

LOJA MANDARIM 

Cezar Augusto do Amaral 
1 recisa se falar com este 

rua da Estação, n. 17. sr., á 
3 - 2 

CASA 
Vende-se por 13 contos um» mu-i 

to perto do centro e com bond á 
porta; dá muito bom aluguel; 6 pró-
pria para familia. Cartas neste os-
criptorio a N. <;_5 

B a n ü e l r a s 
Para Santo Antonio, S. J0S0 e 

S. Pedro, a preços sem competidor. 
Vendas por atacado. 

Loja Mandarim 
Rua Piratininga, n. 14 A—Braz. 

10—9 

t-> A R » 

Fogos e balões 
Para Santo Antonio, B. Joio e 

S. Pedro. Completo e variado aor-
timento. 

Loja Mandarim 
Rn* Piratininga, n. 14-A—Braz. 

1 0 - 8 

F a b r i c a ã e M o v e i s 
Hapeciaes e Tapeçarias 

Eatá situada no largo dos Protestantes, 46, 
f im da rua Aurora, tendo reunido seu depo. 
sito, gutr'ora existente na rua de S. Bento. B . 
IT, para o edificio da fabrica. 

Neste antigo e conceituado estabelecimento existe permanentemen-
te grande variedade de moveis, eolleeções completas para dormitório*, 
•alas de jantar, salas de visitas, gabinetes e variadisaimo sortimento d » 
artigos avulsos para todos os misteres |execntando-se e tendo e n scr a v n l t ^ 
do sortimento de artigos estofados para complemento d» ornaméntaci». 

Sen» proprietários no empenho de evitarem falsificações no L » . 
thodo qne adoptam na mannfactnra de sna instastria, pedem so res-
peitável publico e aos sens amigos visitawm esto estobelecimento di-
gnando-se prefenl o na acqnisiçio de aaoveis qne precisem comprar cnios 
artigoa sao garantidos ^ela SO«<ÍOÍ e beUissiriia constrncçío 1 5 - 1 » 
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E m p r e s a N a c i o n a l E d i t o r a 
DR 

R o d r i g o <la C o s i a S a n t o s k C o m p . 
RUA DO ROSÁRIO, N. 5 

AS DUAS RIVAES 
Novo romnnep de gramle sou.açdo por XAVIRIt DE MONTÊPIN. 

E»lá «Iitt pnlillaaçio e«le notável r.inianeo de grande formata, diatrilmiu-
üoiie todas uh i c i u i n u nni fasciculo de quatro Colhas oom quatro m»g 
nitleas gravura» r um» capa,por Wm rói», paga» uo neto da entrega. Pa-
ra ii interior o preço do faaeieulo e lioo r. in, e ao recebem aasigua-
tnra* vlmlo acompanhada* da Importunei» ,1o III faaoioulon, ou lojuw •>$ 
O» «r». aaalgiiante» toi Ao ilirrito a doi» brinde». 

DO MESMO AUCTOR: 

O F i l h o d e D e u s 
ESTA tawl.vm em publicação u»to admiravol romanco do grande for-

íuutu, diatribuiudo-se um fas ieulo do lft folhas eom 16 liuduci-
mna giavuras o uma capa por y^UH! réi», pago» uo acto du entrega. Pu 
ra o interior o preço do íunciculo Ó dti rói«!fí3ò0, IUUH aó ao re;«Uum a» 
•ignaturiui vludo acompanhada* da importaucia do õ (aaoiouloa, ou se 
jarn 111600 rói». 

Ou ura- assigniMitcs terão direito a dois brindes. 
Garante-se toda a pontualidade na distribuição d e s t a s obras no» 

domicilio», assim como da eonclus&o das mesma*. Mandou] »e prospeo 
to» a quem os pedir. 

lecellmii-M' eon-espondcitle* em todm us eldades d»'Interior, dundoso 
•os luesinos poreenlagei lire ns am-ltrmit urna <i''>' iiiranjiireiii. 

Esta ompre»a Uma asBÍgualuias para o jornal de moda» 
A ESTAÇÃO 

da qual »e comprometia u fazer cntivga no domicilio doa ars. assigaan 
te», com a m a i j r regularidade possivel. 

Toda a corroapondenoia deve ser dirigida á Empaesa Nacional Edi 
tora de 

Rodrigo da Costa Santos & Comp 
Rua do ItoMirl». ."> Caixa do correio, R17 S. Paulo 

1' S E.-ta empresa incumbe-se do aviar toda e qualquer eneommen 
da do livros, tanto"nuci.maes como estrangeiros, assim como toma asaig-
nutara para todos OB jornao* de módas, revistas, etc , o te 

A RA1HHA QÁS A09A3 MtHERAES PARA MESA 
Unioou depositário» para o Es tado do 8. Paulo : 

X , . . o p e s c S c G -

RUA BA CONCEIÇÃO, 58 - S . PAULO 
TeEephone, 103 

30 - 22... 

f » 

í e l s S "X* A / c T J E Í J s J i s s - t 

m m f 

H O J E 
:,IMI:IMMIS(MII» 

500 CONTOS 

:'4 'i i®t» S 
i c r r a u x r s s s j s s b d a S é , i a . 9 

CÜÍSJKE CE FÃHílt.LE . 
Oéieaitci' de iO h. à 1 heure & 2K090. 
OfMcrtóo 5 5s. às 8 heui>es á 2 $ 0 0 0 . 

C a p r a ü ã c s p o i i s i o s i i t a i r e s a i i m o í s e t à l a s e m a i -
n a ã 3 $ G G 0 p a r j o u r 

SUR~GOMNANDE 
Le proppiètaspe s e reeoiwmand tout parti-

cuBèPcmsni aux faentâiSes t|«i des í fent une 
ctiisine rfc <«ènag4; t&es |iSus soignfies. 

Service èl clomicíle 
8, 11, 13, IG, 18 e 2t> 

FELIXIR ESTOMA CAL 
5 de S A Í Z D E C A R L O S 
áíj (UM reri.i de93 «obra 100 uo.-ntet do üau»n»<i« «,<!«« l«<«P«PMi 
Tb .,., ,1. o;, de : iiffi iiT:citU>. « o. a a» d,,iv,« do owoiuago, u azia, 
ã „..• .. pn-à,, d» ventre, ./ tllartlieas, a S^aM.íei-lo. a.' "Ir.ors» Ka dn „si.«„Hi«> <iv»|.op*ia Vara a anemia, fora « Kniâo. AJoda a digestto, 
H Vm,cTralrí SA1Z BE CARLOS, roa Ssrrano. n«30, MADR10. 

' . 0: 1,15 o n O U A B .Io Estada ite S. Paula._ * 

í'' { 1 I ^ h ri S n fí 

y ü i l ü l i l o 
írsirtaçGS, s a b ã o e veSSas d o s a f a m a -

do* h m k w t e s Lâi ig & L m Beltrão de 

fiiMÍiáè ^ â i i i i h íjise veiSiléfil 
li are^íis rô í fà i idos 30 

C l i a i a i i e a & C 5 » 
4 9 , E U A 2 5 D E MAB.ÇO, 4 9 

brande e variado sortimento 
í% é& foços naeionaes e extrangei-

I 1 8 % ros, assim como BAN2»EIMS, 
1 1 '^J I.ANTEBNAS e BALÕES ôe fei-

^ S S » » ^ variaáos, como sejam de 
F I Q U - B - A - S & O U T R O S 

paia aà festas áa 

S a n t o Aiümm, H. J o ã o e S . P e d r o 

10 6 J a p a © 

SMClil, NOSliüÂ Ã COMP.—X. 42, ROA OE Slfl BENTO. 1.42 

ú e i m p r e s 

e n d e - s e 

s s t a o í f i e i n a , p r e 

ç o , 1 1 0 $ o f a r d o . 

P a ^ a - s o o d o b r o s e h o u v e r I r a n s f e r e n r i a 

Grande • u t r a a r d i a a r i a 

B O J E 
500:000X000 

SOO CONTOS 

e o 
t r r a 

I N T E G R A E 8 I N T E G R A L S 

t=E3 
5 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

9 0 
9 8 

t m 
c o 

t r r a 

o o 

• 
J 
? 

t 
t • 

4 r : S a b b a d o , 1 8 d o c o r r e n t e 
• ® C O L O S S A l , L O T E R I A 11 

• = 2 f i u a e s ! 2 4 . 5 » 7 p r ê m i o s ! 2 í i n a e s ! 2 4 . 5 0 7 p r ê m i o s ! ^ 
V Q Os bilhetes estão venda na Agencia Geral, a' rua 15 de No-
A õ wembro, n. 2 A. 

1 G R I M O N I , C O E L H O & C . 
^ C a i x a d o c o r r e i o , 5 1 3 

Endereço telegraphico "GRIMONI" S. PAULO 
P a g a - s e o d o b r o s e h o u v e r t r a n s f e r e n c i a 

H O J E . „ „ . - i H O J E 
C a k U a Ifl ^ ^ Sabbado, 18 

A's 3 horas 

S A B B A D O Sabbado, 18 
A's 3 horas 

T 0 S S Í ^ £ H i n m X A R O P E oo-rro» F O R G E T paris JNSOMNU 

X a r o p e P e i t o r a l 
D E 

feoeggso, angico e alcaihão de carvalho ferreira 
APPROVADO P E L A EXMA. JUNTA CENTRAL D E HYGIENE 

peitoral por oxcolloncia cuja aeçio lienelica alirange toiloa oa aj>-
aariiliics IIIIR via» r««iiiratoriaa, regularisaudo o seu f-.mociouamento 
pos CiiKOS do lironcliiU'» clironicas e agudas, pjeumnnia, coqnelnrlie, 
nfllhma, plemiaes, catliarr» di s velhoa, rntliarro auffoonnto nau eriaueou 
c toeaen em geral, qner adquiridas por ligeiras coiiRtipaçücs, ou dc or i - , 
gens mais serias como spjim : tnlierunloses, bronco pneumonias ctc. I 

O xarope do fedegoso, angico e aleatr&o do Carvalho Ferreiro, 
prodnz sempre os melhores resultados, acalmando a tosse, expellindo 
o «atlmrro, franqueando a no» pnlmões. 

Cada frasco desto poderoso remodio, acompanha um folheto expli 
cativo. 

Vende-se cm todas as phnroiacliis o drogarias e no deposito geral 4 
rua do Kosnrio, n. 7.-1)1100AUIA PAULISTA. (15 <...) 

p». vaz ae Almeida 

AOAUMA M 

M C U S A R C U A L Q U E R I H H I T / I C J 
A V a u -ubr» 1 * 

peMa Mr.l, 

A N E M I A , F B A T I L - E L » , C O N V A L E S C E N C I * 
E X C E S S O d«TSABAl-HOcuNEUHASTHENIA,FE0REDO»PAIIE3,aUENTE» 

AFi-ECÇÕES do CORAÇÃO, curado» com i»pulci pelo» 
EL2XÍR, 

V I P í H O o ü 

S P a ' " a n c ' » ,
 Pr'™'0' 

VfójufDiplomaide Honra 
_ TONICOS r „ _ _ Qulntuplicanãn .1» forca». POnrHOSOB BEGnNEBADOKES. DIGESTIVOS. ESTIM0LANTE8. »eB',sil.nrios <••<, * I • v l ' r .< > : J . A M A R A N T S & C -

a HM IOUAS AB UUA6 l'll.,U.IA 

P G i m O M 0 R B A € H | 
N. 33, rua do Triumpho, n. 33 p 

Casa que colloca e vendo encanamentos e ap- ] 
parelli. a para gaz, ejgottos, agna quente « fria. Tem | 
se i pre tini vi.rimlo «o tiiuento de latrinas •Jdut inga, 
Patente, ditas -Unltas» e outros ayttema. nsfim co-
1U,, torneiras ni keladas, registros o oulras qualida-
de- de t, rneiraa lianliniro» dn fe ro fundido, es-I 
mnltiido o de folha de zinco. Pias de i- r ro fundido, I 

Í
esmaltado e exgottos para crzirha, lavatorioa d e i 
liou-a msrtu"iissdos.globos simples, b r a n o s e ditos I 
lin a de phantnsia, liu.tres de chrvstal branco e de I 

•S plointasia e tudo quanto é pertencente a este j 
Ü~j ramo de i ego. io, e tndo (10 5 .) I 

POR PREÇOS RASOAVEIS 
33, rua do Triumpho. n. 33 

Preparados PharmacBotacos 
ueuirillo eontra * rinhrU*ur« - A 

•mliriagum habitual p/ida ori-
(Inar gravai molustlaa do ajra-
tema uarvoao o do eoraçto i 
nu»te» casos ailiuinUtra-su á 
vlctlma o .Hemedlo eontra a ••»-
brla(tiet,> preparado pelo phar 
maoentieo (Iranado, cn jo i bona 
efTaltoa a&o gurantidoa paloa 
próprio* paciente». Viilo o proa-
peclo. 

Agun InfIr ia de (Iranado — Anemia 
leueamia.chloroae, infecçAn» ma-
lariraa; t.yphiea, pnerperal, pu-
rnlenta e todo» o» eaaoa mor-
bidoa. dyscraaico» e dy»trophi-
r m «Ao tratado» com a A rua 
Inrlera dr (Iranado. poderoso 
agente therapeutieo, tonioo, au-
ti-febrll e apperitivo reconheci-
do e empregado por ninito» 
dictinetoa e respeitabilUsimos 
•ra. clinico». Vide o proepe-
eto. 

Xarope antl-ratharrhal dr eardtn a 
llenedletu»—InllammaçAo agnda 
oo chroniea do» orgAoa reapi 
ratorios. toB»e, catarrho ptilmo-
nar e ontraa manifestai;ftes são 
convenientemente tratada» com 
o Xarope anll-eatarrlial deeardus 
Henedletn», do pharmacentieo 
Granado, medicacAo de valiosa 
acfAo balcumica o expectoran-
te. Vide o proupecto para o «en 
MO. 

Vinho noi de kola—A nenriuithenia, 
toi.se nervo»», deproRsõe» mus-
cnlnro», qner seja fior vigílias, 
trabalho» iutelloetuae» ou ex-
cessos, afio convenientemente 
tratadas eom o Vinho noz de 
kola, ,1o phBrmacentico Grana-
do, medicaç&o tônica e reeon-
Btitninte, muito preconisada pa-
ru regularisar a» perturba,;ões 
do eoraç&o e iuteatinaes, to-
mando se um cálice ante» 011 
depois das refeições. 

Magnesta fluida dc (iranado—A per 
tnrbaç&o gástrica, cardialgia, 
cansea, eructaç&o, espasmos, 
acidez, indigest&o, dispepsia e 
outras moléstia» inteatinaes, sno 
tratadas com a Ma^-nesla fluida 
de (iranado, de efllcaz acção 
estomachica, apperitiva e leve-
mente laxativa. Vide o prospe-
«to explicativo. 

Lleor Tlbalana ou Salsiiparrillia—A 
•yphili» e todas as auas mani-
festações darthrosas, escrophu-
loeas, pustnlopas, cancerosa», 
rlionmatica», sáo radicalmente 
curadas com o Licor Tibalna ou 
8alsa|iari-IIhn, do Granado, po-
deroso e acreditado depnrativo 
do sangue e restanrador da 
saúde. Vide o prospecto. 

PHARMACIA E DROGARIA 

GRANADO & C. 
12 e 14 Rua Primeiro de Março, 12 e 14 

Rio de Janeiro 
Procurem em todas as boas phur-

inaelus e drogarias. 1H 

The PhtEnix assurance Company 
OP LONDON 

(Omipanhúi (l- Sri/tmn Terren/ru contra fogo) 
KDNIIADA KM 17HÜ 

Esta Companhia que conta 11(1 annos de 
existeucia e já tem pago muis de lb.*2().000.000 
i ni sinistros, ellectún seguros çontra fogo a 
premi, H modicos, incluindo damnos causa-
dos jíelo raio. 

AUKNim rOHfAKHIA IiPl'TOB 
1 4 1 , rua Coronel M o r e i r a C é s a r , n . 4 1 , s o b r a d o 

(Antiga de S. Bento)—Hilo Paulo K .. 

I 

r i 

Dipõlitô üeral ^bOs^ukL. r^-Te,::!;.. ji 1» eliiw n Alx-Us-Balns^Vn*»çfc| 
C" do DROGAS do ESTADO DE a. PAULO. 

C i m e n t o P o r t l a n d 

TEM (ÍRAM)E <!I A\TH)\I)E EM DEPOSITO 

H a s e i i d e v e r & C o m p . 
pB'Pii"foniò: 

R U A D O C O M M E H . C I O , N . 9 
1 0 - 9 

© ^ v "í o & 
LICOR 4 

V j t-, 

a 

I! 
PREPARADO POli 

S c h a i i n i í i i i i B iV M e i s s n e r I f 
• 

v Medicamento excel lenie para com-
' bater a anemia, a chlorose e 

s u a s complicações 
'j A* venda em Iodas ns phnrimteiiis e drogarias, sab. 

L o j a . l l a n d a r i n i 
Especialidade cm sementes, chá 

cê raefcgos . ÜU—12... 

6. Gocsapieller & Comp. 
Rua Piraiininga, 14-A 

Dr. Egydio Guerrieri 
Mi:i)ICO OPERADOR 

approvado pela Real Universidade 
de Nápoles, com 111 annoa do clini-
ca, especialista das doonças das vias 
genito-urinarias e das crianças. 

Aaceito chamqdos a qualquer hora, 
de ilin o noite. 

S. Thomaz de Aquino 
EBTADO 1)E MINAS 

:«>—as... 

i - t a s Í ^ I C 

L E R 0 ¥ | 
• »m.I -tiniu, >. Bruo. «au> I 
t iur j« .k i..' '•«.lixa «. u](-->< í 

I Yo i i í or iü Le E o y . 

GRANDE FABRICA DE 

\ b o n e c a s e b r i n q u e i ,$ 
" 1 P R . O G H E J S S O " 

Braz—S. Paulo—(5, Rna Piratininga, n. (i--lira/--S. Paulo 
K-eri|)lorio: Itmi (ienernl Carneiro, 1" |{—Anllgu ,loüo Alfredo 

& O 

i 

Em salmoura—novas*—em barris de quin-
to, do Rio Grande do Sul, receberam 

J o ã o G i a n u c a & C . até 30 

4 0 , rua 35 d e M a r ç o , 4 9 
. - . . • 

m 
T'spe i',li,'n1r em manequins perjj hordeni), senhorio o e r l iuçts He 

qualquer qtmli.l.ide, eabeças dc honidna e menino» para os mesmos faz 
se tunib. m Sf ANErSpINH »'ob lufedid i. 

EíOWECttS E BKSFiOUEDüS 
Imii.ugoim <• a hua pur-i igrija >in cf-ra » carton |ieir- encarre-

gam se de elidam ,r e çon<-.ettî  mesmo t. 
/ec Umte iuinbt-ni q<u,]quer trabalho em cart.m-pi, rre. 

CUÍIPnst-se e cmicp>*iíim«ãe Aiam>^uitis 
N. li AeeoiUui-1. prilldoa ilp -qna'qnar K.ftinl.. iln ITnlâii 10 Ma 

A m a r o f f l l s i n a Han.e? c t t i 
DOg 

ü ü l i m I C A M A Z Z O T T I 
DE HIILÃO 

O AMARO FELSDÇA 11AMAZZOTTI. que tawo 
favo/ tem encontrado no publico, pplaa Vaia «neitei:-
Í6u qualidade», (S rp íp^ t t ^u i l . dp «tu que s úrem do 
ectojrtsBo o de dirflcit digeatio 

} r. h E e t 0 f ® 1 " " " lonioas, nomposto base de .ub«' .»n«lM á m n i l & r e ' c o n j m ^ d B . 
• ao »O»iq tt «et" . ̂ kh, g<)Bt{ 3B ^ pttladar e mais índio»-jlJU.*" i. n I. aperitiro 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

E s t a d o o e 8 . P a n l o 
D O M I N C i O S D E L MUGNiAIO 

R u a S . J o ã o , 4 0 
SAO PAULO 

!

5rlíi iiut.Í trirw.« «ais» | Sto próprio/ 
c *n«lva * Mi fun tfs í 

? Püolas Le S e y I 

I' FnrÊVtO ív I »/;;.''.';; -

«B irtijai" iiíliiiüf: tniiit o» 'rsnr 
i't«», >>l30fii s'. ifrt. <e:4 ftí© 

I CO® iiVnJsiStuveKm | 
5 .cA Jt l- { 
cnsaiii «r I>ru.lucto f» aitilr -̂ í*. 
rie iu ,'ki-udi COT .'ia |ur< U • 

• I, ruj ás tt«ln», S *, 4it 
Mír*-if.» M> TJIW u íanKLiux 5 

Vo»- • — - — —* ^vciV J 

P A O M E TÍTKAM 

Navigaf io» fiomjjany 

Tres m e d i c a m e n t o s para cura radical 
OiiE<ii)A.nx que produz a degenerescencia gordurosa do ligado e eo 

raçfti , e conseqüente hydrop»ia—cura-se radicalmente com o uso do he 
mctli • an'i ubeio ch Camargo 

LKUCOP.UHÍA — fiôres hranees que prodnz anemia, inflammafáo do 
ova ioc e moléstias nervosas cambat» »e facilmente com o u»o do fie»* 
di< anli leucorrhtico de Camargo. 

G xomiHÉA — cura se em pouco» dia» eom o uso do Remédio anti go 
rrheieo de Camargo, 

vende »e aan Drogaria» e Pha7ma«iaa de 8 Panlo 
100 H 

Eitns remédios 
do Rio d« Janeiore 

O MLlOBT» INGI .KZ 

/ l n n i / / n esperado do Hnl 
\ J I n 1/ / C l no dia 21 de junho, 

saliirá pivra 
BAIIIA 

PTUtiVAMiJUCQ 
X Í I B Ü Q ^ 

CORUNIIA 
LA PALLICE 

e L I V E R P O O L 
dopois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira,se-
gunda e terceira «lasse. 

O PAQUBTB IHOLBZ 
/ i A i i n / o e n Pefado d» Enro-

LlgLir ã*?™ 
O nho sahirá para 

MONTEVIDÉO 
PDNTA ARENAB 

E VALPARAIBO 
depois da indispensável demora. 

Este ijaqnote recebe passageiro! 
de primeira, segunda e terceira «las-se p.í» o Rio da 1'iata, 

Vinbo de mesa, fo-ne»ido g r a t , 
.os pasna^eifos de toda» as «lasse». 

Os paquete» desta linha a&o illn 
minados a lnz eletlr i ta. 

Para passagena e enctmmendat t 
O " ' » " informsçVi. rem o» «gentei 
WILSON, & C., LIMITEI) 

Bus do Rosário, 18- S. Paulo 

LA V E L O G E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O V A P O R 

M a t l e o I t r u z x o 
Pari Irá de Kanto», no tliii 1» cie 

jniilio, pura 

Montevidéo, Buenos-Aires 
E ROHAKIO D E HANTA-KK 

O VAPOR 
I V O R D - A U F i l t l C A 

Partirá dn Rio de Janeiro, no dia 
aa do junho, direelamento para 

Gênova e Nápoles 

O V A P O R 

€ i í í s i i l i G ê n o v a 
Commandaute (ihi-iolli Sahirá de 

Santo» no dia 4 de julho, paru 
G ê n o v a e N á p o l e s 

Tocando no Rio, Rahia o Pernambu-
co — Este vapor tn t ru no porto 
do Recife. 

O V A P O R 

S A V O X ü 
Commandante Mascazini—Partirá 

do Rio de Janeiro, no dia fí de ju-
lho, directamento para 

Montei idéo c Bucnos-Aircs 
O VAPOR 

Ci t t s i ( l i T o r i n o 
Sahirá de Santos no dia !!• de jnibo 

para 

Montcvidéo p Bucnos-Airos 
O V A P O R 

S A V O I A 
Partirá do Rio de Jane i ro no dia 22 

de julho, directameuto i-i.ru 
GÊNOVA E NAFGLES 

EMBARQUE 
A «ompnnhia forne«e « ' jcdn«8io 

gratuita para bordo uos ers. possa-
geiros e auas kagi.gbus. 

Vendeia-ae passagon» para as prin-
•ipr.es «idades du It&'j» ornais ;api-taes enropóae. 

BILHKTÍI8 I>B CHAMA O A — O S HGEN 
tes da «ompanhi:i «Ij.i Velu«o> ven-
dem pusoasena de 3.» «lasse, de U e 
nova ou Kupoieu, paru, Percam bu«o 
Buhia, Vicloria, Rio d» Junoiro a 
Santos, a ira. 10U. 

Tendo uCoiupiinhia -La Vo)o«n» 
decidido que iio u e i de ontnbro 'p , 
em doante, além dos Beus paquete» 
da linha do liraail, toaarAo no Rjn 
de Janeiro, tanto na ida de Oenovs 
ao Rio da Prata, «ou,o na volta do 
Rio da Prata a Gênova, oa sem 
giandespaquetes <UAVOIA> B <NOBDI 
AMKRÍCA ». Os agentes da Compa* 
nhia «La Velo«w vendnru i>Bseügen 
de «amarini ãiuüij«ti priioei.-a e »•> 
gunda «lasses, de ida o volta, 
obatimeLto de vinte por «euii toKj 
a p r a z j de usi anuo 

Para f̂ sia, p.i, ,agena u üj'.'.. it.,0j 
macAes «om os ageuteo; 

S G H i l i T S I r l ^ S T 
Sua do Comercio, Í7-S. Paulo 

SchtHidt Ji Trost Santos, rua de Santo 
Antônio, ii. 52 

Hambiirg-Sndanierikaflísche 
)ampfseliifr;ilirts--(ifócllsci!aft 

S. Pado Agôaíar 
O V A P O R 

0:tp. H. H a n s e o n 
Hahirá no dia 29 do c c r r j n t e f « r « 

o Rio, Rahia, l isbOa, e Haml- irgo. 
Preço du pasHa^-.ipi da classe! 

para Liabóu, ltíOsSOtK). 
Todos os vapores desta sompa-

nhia t;áo illuminados u luy, electrica, 
Todos eates paquetes Vjvam p.ih-

Rageiios para as ílL.ia -ioa Ae,', ea 
Madeira et«. 

Partipassagena e tnah ivformaiDa 
eom ni agentes 

E a J o f j n s í o i ! k i 
1 5 — R U A DA Q U I T A N D A 

S. P a u l o 

J» 
15-

LIVERPOOL, 1Í1ÍASII, 

And Riyer Plate oteaniers 

L l É ~ Ü « f & ÜOLÍ 
MlVA-

1Ol tK : RjlTovi, CoUrldge, Ualllea 
IleTelius, Olhers e lVordsivortli. 

O P A Q U E T E 

G o l e r i d 
sahirá no dia 18 de jnnho para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N O V A - V O l i X 
Este paquete proporciona aos pa» 

sageiros todo oconforto nece jsario 
e tem a bordo medico e er iada-
viagem mais rapida que via íngla'-
ter.-a e sem os incor.venie/ir.^í da 
baldeação. 

Recebem-se passageiroa d e 1.» e 3 » 
classe. 

Este paquete 6 i l l r jn inudo á lnz 
eleetrica. 

Pura «arga, com o «orrsetoí 
W. R. MÍ . N i v e u " 

Rua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais infornj». 

oes, eom os agentes 

Norton M e g a w & C , LD 

RUA 1» 1>E MARÇO. % 
Rio de Janeir-
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